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Uma fase movimentada do grande 
encontro, que desta vez vencemos 1 
Peyrv<. ... o, que andou constantemente 
vigiado, consegue destruir a oposi
ção dos defesas espanhols, e a 
bola passa para um companheiro. 
No futebol é preciso ter ccoraçio>. 
Peyroteo nunca desiste de lutar. 
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Panizo :em :1u11:,:com Amero I O jogador aspenho/ 111/lou à bola e projecl11 o 90/pe de cobeçe. Amaro ínlervíré, no enlenlo, com llxílo, e o ofen
sive ír6 desenvolver-se pelo ledo de Araújo, no mesmo estilo de outr111 verificadiu no decorrer de grande perlide / 

O deaafi o Portugal-Espa
nha será aempre uma 
contenda diferente de to
das as outras 1 Com maia 

entusiasmo e vibração. E um sabor 
único. O de domingo pauado, es 
pecialmente, revealia-se do maior 
intereue. Havia, da parte doa por
tuguesea, a esperança da vitória 
(sentia-se a oportunidade!), e do 
lado espanhol o desejo de não 
perder ainda desta vu• . .. Ora, 
cumpriram-se os fadoa. Portugal 
venceu a Espanha por 4-1, acre1-
centando a maia bela folha de 
louros à sua gloriosa liata de 
triunfos. Afinal de contas, tudo 
foi simples, brilhante e conclu
dente. Na frase consagrada, vence
mos e convencemos, marcando 
mais bolas e subjugando pela be
leza de jogo. Quando ee ganha 
desta maneira, a vitória irradia 
uma luz tão forte que nem há lu
gar para a vitória moral ou des
culpas na derrota. A verdade ~ 
cristalina, e não sofre conte1taçlo. 

~ 

As· selecções formaram com a 
seguinte constituição: 

Porlu,sra/-Caoela, Cudo10, Fe
liciano, Amaro, Moreira, Fr1nciaco 
Ferreira, Jeeus Correia, Araújo, 
Peyroteo, Travauos e Rogério. 

E&panha - Bailon (depois Lua. 
ma), Quertjeta, Curta, Gonul
vo Ili, Berto!. Nando, Iriondo, Pa
nizo, Zarra, Ceear e Gainza. 

CapitiJe& - Cardoso (Portugal) 
e Cesar (Espanha). 

Arbitro - Wiltahire (ingl~a). 
Jufzn de linha-Vieira da Coa ta 

(Portugal} e Placido Gonzale:i: (Es· 
panha). 

Diuemos já que a expectativa à 
volta do encontro era enorme e 
justificada. Pondo de lado a pre
paração, {laica e técnica, denmo1 
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afirmar que, inaen•lvelmente, ti
nhamos procurado infiltrar no 
Grupo Nacional a ideia do triunfo, 
eliminando, tanto quanto passivei, 
o tio apregoado complexo de in
ferioridade. 

Oa rapues entraram no campo 
na firme decisão de vencerem, e 
de tal modo a ideia estava arrei
gada no aeu eaplrito, que nem as 
contingências da partida conse
guiram abalar semelhante estado 
e uma decisão tão firme 1 

Porque a chamada sorte do jogo 
não esteve pelo nosso lado. Lem
bremo-nos que, logo de início, so
fremoa uma bola - aborrecida ••• 
Pois nenhum jogador sucumbiu 1 
Todos cerraram mais os dentes, 
apertaram o coração, e partiram 
ao ataque, furiosos, ma1 sem per
derem a lucidez, de modo a, na al
tura preciaa, aplicarem o golpe 
mortal e ao mesmo tempo triun
fante. 

Ainda no decorrer da partida, 
drioa rematei, com a marca de 
&em ape/açilo, bateram na trave 
de cima. A cada golpe de azar pa
rece que 01 jogadores cresciam, 
cada vez maia reaolutos e mais 
perfeitoa no enquadramento daa 
JOgadaa. 

Houve momentos de pânico nas 
hoatea espanholas. Quando o team 
português atingiu o eeu melhor, 
na secunda parte, o aeu adversá
rio dava a impreaslo de nãouber 
o que fazia. O nouo jogo tinha-os 
embriagado e elea vagueavam pelo 
campo aem búuola e de cabeça 
perdida. No entanto, atravessámos 
um momento delicado na {aae ini
cial. AI, neue perlodo, poderlamos 
ter aucumbido. 

Mas a aelefçlo portuguesa ti
nha uma forte coeaio moral e 
técnica, e nlo ae deixou bater 
porque nlo quia- e 11uerer é po
<ler. 

Oi'
grupo de Espanha era 
mais forte do que muita 
gente pensava. Pela noua 
parte, não no1 deixllmo• 

iludir com o caio madrileno do 
Almagro. Primeiro, por não terem 
1' alinhado seis dos titularea que 
figuraram no cenário do Jamor; 
segundo, por ter diferente a dis
posição doa espanhóis relativa· 
mente a um e outro encontro. 
Bem aablamos que o perigo advi
nha principalmente da linha da 
frente, e de que era poulvel rom
per a defenaiva espanhola, .. To
das as unidades integraram-se 
nos princlpios estabelecidoa, fa
zendo ou procurando fascr o que 
se havia planeado. Aa coiau aal
ram certinhas. E a Eapanha deixou 
de ser o pal1 que nunca vencemos, 
para se tranaformar no futebol 
que começa moa a vencer •.• 

N ão havia ainda um minuto 
de jogo quando a E1pa
nha marcou a bola que 
havia de ser o ponto de 

honrà, de remate de Iriondo, e 
recolhendo uma panagem larga 
de Gainza. 

Segue-se um perlodo de ata
que por parte doa espanhóis, vivo 
e animado, parecendo a nona de
Ceaa um pouco desconjuntada. 

Até que os médioa de ataque 
lusitanoa entram em acçllo, e o 
encontro mod1fica-1e como nos 
contos de fadaa. Passámos à ofen
ain. Regi1ta-1e um remate de 
Araújo, de boa marca, e logo a 
seguir, no aproveitamento de uma 
avançada pela direita, um grande 
tiro de Travaaaos, que a trave de
volve para longe. O noaso jogo 
aperfeiçoa-se, mtlhora a orcani
zaç&o portuguesa, c, dai em diante, 
alo maia deixareaoa de aer uma 

equipa à altura da situação, isto é, 
com o adversário no bolso. 

A prenão do team nacional 
acentua-se. Os upanhóis esboçam 
ataques, mas são fàcilmente desar
madoe. Pelo contrário, nós progre
dimos com uma facilidade paamosa, 
revelando uma ligação impecável. 
l\faa os goa/s tardam, apesar de 
se sentir que, de um golpe para 
outro, eles farão a sua aparição no 
estádio triunfantt. 

E aos vinte e três minutos surge 
o empate. Franciaco Ferreira passa 
a Amaro, e este dá a bola magis
tralmente a Jesus Correia, que, 
iludindo um adversário, se interna 
e despede um remate forte. Banon 
não 1egura o esférico, e o reasalto 
é aproveitado, com oportunidade, 
por Araújo, para estabelecer o em
pate. 

Nada mais justo. A equipa na. 
clonai vinha a afirmar-se superior, 
e merecia estar a perder. Anima
dos, os portugueses insistem. Os 
m é d 1o1 trabalham incansàvel
mente, e os avançados continuam 
a atirar às redes. 

Os espanhóis, nu suas reacções 
um pouco individuais, atiram às 
redes de Capela, mas este defende 
com serenidade. Veja-ae o que fez 
a um remate de Panizo. Mas 01 
portugueaea continuam na ofen
aiva, e o nosso interior-esquerdo 
dá ao futebol um ritmo vivo e en
diabrado. Bai\on vê-se apertado e 
emprega.se a fundo. 

Quando aeentra noúllimo quarto 
de hora, a aaa eaquerda de Espa
nha está a combinar razoàvelmen
te, e do seu entendimento resul
tam lances diflceia para aa balizas 
nacionaia. Captla não cede. Nem 
tampouco 01 defesas. 

Aoa 33 minutos, Moreira passa 
à frente, em recta. Peyroteo de· 
sembaraça.se de Curta, em finta, 
e dA muito bem a Araújo, qut, 



num remate potente, a anicha nas 
redes. 

Por todo o campo perpaua o 
cltmor da vitória t O entusiasmo 
atinge o paroxismo. Recor ta-se 
nitidamente a primeira vitória 
portuguesa •.• 

A srguir, numa j~g•da, Baõon 
lança· se aos pés de Travassos e 
fica magoado, sendo substituído 
por L ••ma. Sabe·se mais tarde 
ter sofrido fractura da vértebra 
cervical, o que o impedirá de ali
nhu durante algum tempo. 

O domínio português decresce 
um pouco. Quenjeta per8fgue Ro
cério. Travassoo lança bem o ex
tremo.esquerdo, v'rias vezes, mas 
a bota perde·••· Ot espanhóis mu
dam de directriz, e entram em 

Araújo. Jcsu• est:I em jogo, e re
gista-ae novo remate do interior
-esquerdo nacional, que dá na 
trave. 

Hâ um momento em que os es
panhóis dlo a impressão de con
seguirem o emp•te, que, aliás, 
não aeria justo. Z.rra, tendo ba
tido Feliciano, prepara-se para re
matar, mas nesse inalante Mo
reira sacode· o e uiva a situação. E 
voltamo• ao ataque, intervindo to
dos, mormentu os interiores e o 
avançado-centro. 

A bota conserva-te durante al
gum tempo na gronde área da 
Espanha. Araújo e Travassos tro
cam pa18ta, acabando este por ser
vir Rogério, que colabora com 
Araújo; a bota aegue do interior 

No a6t11ero do 1a de F•.-ecei.-.n 1uihlicamo• em ••P•rata a cot"e-• 
a • tc&loa n•elonal vcnceclora do XIX dceaf•o Portu,al-E•paah.e. 

Otr1Ja O• •CtH pedido• à no.sea Admlni•tra~lo. 

acção com Iriondo. Tanto faz 1 No 
lado e•panhol, Gonzalvo empur ra 
o ataque, sem resultados práticos. 
No entanto, o intervalo chega de
poit de se verificarem remates 
periKo•o• dos nossos dianteiros, 
de Rogério, de Travanos, de Jesus 
Correia e de Pryroteo, que encon
tram sempre o corpo do adversá
rio. 

Sopra fraco o vento também 
na atgunda parte. O leam 
de Portugal mg•tra, ime
diatamente, a dispo•ição em 

que se encontra: tendência para 
eubir e não paro descer. E começa 
a grande e bela fase de pressão 
dos porlug•iesee. O nosso leam 
cresce de momento para momento, 
mas iuo não cbtga - visto ha
~er a neceuidade de confirmar o 
triu~fo. 

Jogamos indiferentemente pe· 
las duu a•a•, numa variedade 
•urprtendente de golpes rápidos. 
Ro(t!rio e Jeaus Correia siio Jan
(a •na e >m frt quência. Os espa
nhó a defendem-te com brio, mas 
vêem-se suplantados. Sucedt m-se 
avançadas sobre avançadas, com 
a marca de Travassos ou de 

Desportistas 
Bolaa poro todos os inodott
dodes desportivos, J.•ta• poro 
futebol e ondebol, Joelhelr aa, 
caneleira•, p'• elá•dco•, r a• 
4 aet•• poro ténis, patlaa do 
melhor proced~nclo, lodo o 
moterlol poro oquel em potlns, 
e poro lodos os desportos 

Represenlonle do mols Impor
tonto f6brlco Norte-Amerlcone, 
The Droyper Moynord C. 

A. M. SILVA 

LISBOA 

Telefones 31313 e 31314 

para o outro interior, Travaasos, 
que, apó• rápida preparação, dis
para um tiro, que Lezama •bmente 
pôde deter para lá da linha hmite. 
O árbitro ordena bola ao centro, 
e a verddde do l•nce é de tal modo 
que 11ão há prote•tos. 

Pràticamente, o problema de
cidiu-se neua altura, mas verifi· 
car-•e-ão ainda várias jogadas 
brilhantes no decorrer da partida, 
O público vibr1. Está mesmo 
emocionado. Já ninguém tem dú
vidas sobre a vilória de Portugal. 

Espanha realiza alguns avanços. 
Simples f.1go de via las. A nossa de
fesa, atenta, já se apoderou da si
tuação. Novo tiro de Araújo, desta 
vez deíendido. 

Projectam-se avançadas portu
guesas Jindlssimas. Abrimos o 
Tratado. Uma ligação Peyroteo
-Travauos-Araújo acaba com um 
r emate à trave 1 Os nnssos dian
teiros não repousam. Têm forças 
para tudo, calaborando na defesa 
e lançando v~rtiginosamente as 
auas ftecbaa no caminho das redes. 

Yerifica-ae maia uma boa defesa 
de Capela, a remate de Gai1Ua. 
Moreira entra em acção várias 
vezes, aaaim como Amaro. 

As ofensivaa dos nossos joga
dores repetem-se a cada momento. 
Os ponlaa alo bem lançados. Le
zama não pode repouaar: toda a 
linha de a taque o alveja, numa 
raiva de goa/s.,. 

Eata imagem do encontro é cor
tada de quando em vez por con
tra-ataques eepanhóia, que mor 
rem, ou no• pés doa médios, ou 
nos de/esar. A asa direita executa 
algumas descidas, com trocas de 
lugares. Quando Capela defende 
uma bola, e já a tem em seu poder, 
bem blocada, é empurrado por 
um jogador espanhol e os protes
tos alo infinitos. Continuamos, 
no entantn, a alvejar aa redu de 
Lezama. Um be l o remate de 
Araújo provoca uma das melho
res dcfesae do vhcainho das redes. 

No último quarto de hora, a 
pressão diminui um pouco, não 
havendo, todavia, comparação poa
s!vel entre o jogo de uma e de 
outra equipa. A medida que o tempo 
cai, volt• moa novamente à carga. 

E o encontro acaba numa ver
dadeira apoteose t Acaba, realmen
te, como era j uato que terminas
se .•. Precinmente no último mi
nuto, Araújo recebe a bola de 
Rogério, e, como noutras ocasiões, 

O terceiro goat dos por/ugu95es m11rcedo por T revusoa. Lez11m11 eindo 
con1eguiré eg11rror o bole - me• pare 16 do risco ..• 

pusa a Travauos, que, num tra
balho perfeito e m•gn.flico, con· 
quiota o quarto ponto. E o del!rio. 
O público agita lenços brancos e 
aa peuoao gritam eabraçam-ae. 

O de•afio acaba. Oa e•panhóis 
começaram bem, mas nós fechá
mos brilhantemente, com chave 
de ouro. Ao aoar o apito final do 
árbitro inglês, todos chorámos 
de altgria. 

P ela própria deecrição do en
contro e da 1 ua marcha, 
posto que naturalmente 
incompleta, se adivinha a 

perfeição do jogo português, a 
alma e a vontade postas na luta e 
a maneira abnegada como todos 
trab.Jharam. 

Pa11ado o período nevrálgico, 
como que de adaptação, a equipa 
organ sou-ae firme e imptcàvel
mentr. A defeea tapou todos os 
buraco> 1 Zarra foi objecto de uma 
,~igiJância r ig()ro1a, a que era im
poaslvet fugir. Galnza, embora 
dominasse em alguns golpes, Iam-

bém •entiu sempre o advers:lrio 
à ilharga. Itiondo, na atgunda 
parte, nada pôde fazer conlra a 
ener gia indomável dease homem 
que se chama Francisco Ferreira. 

Os médios de a tique cumpriram 
modelarmente a aua missão, e em 
qualquer deles houve também a 
imposição da torça muscular nos 
seus justos limites. 

Eles variaram soberbamente os 
golpes, não esquecendo o avança
do-centro, em jogadas lineares, 
nem sequer 01 extremos. De no
tável, porém, a sua ligação com os 
interio(es, e notável de lado a la
do: ae u passagens foram bem 
apetrechadas pelos médio•. Iam· 
bém os interiores as recolheram 
primorosamente. 

Através da medida já dada em 
anteriores encontros de impor
tância pela organiução defensiva, 
a noua opinião estava •biidamen
te formada, e, portanto, não nos 
causou admiração o teu belo e 
sólido trabalho. 

(Continua na página 8) 

O Campião continua 
grande campeão 111 

, 

A SUA HORA TAMBEM CHEGARA! 

Se joiar n a ca• a · CAMPIÃO, que num. 
m ês vendeu 7. 'ÍCO cont os 
•Ó de prémios gr and es ! 

Campião & C. ª 
A MAIS ANTIGA CASA OE LOTARIAS 
DO PAÍS, FUNDADA EM 1840 

LISBOA 
Rua do Amparo, 116 

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges, 80 

PORTO 
Praça da Liberdade, 25 

FARO 
Rua Francisco Gomes, 33 

3 



Um dos muitos ataques do11 portuguetlee. Uma boa defeea .de Lesama, guardarede bllbalno, aper
tado por Peyroteo. Curta procura ajudd- lo. Mais a ~l11tdncla, vdrlos jogadores na espectatlva 

Et!e h . . tugal-Espa nha tinha• 
confiança do público. Qui.•o t• ~ 
nu 1 portuguesc8 t>stlvcram no 
E8tâdlo Nacional e d emonstraram, 
minuto a minuto, lnquebrantavtl 
Fó no resultado. Ieto cont ribuiu 
tambem para a emoção do jogo, 
emoção a que nlnguem ficou ln· 
ecnslvel por mais que quleeeee. 

Não se quebrou um só momento 
o ceplrito de optlm18mo entre 
auletcnte• e jogadores, e ambat 
'"' forçaa •e cafor~·aram pela prl· 
melra vitória de Portugal. O con
t entamento de todos, justificado 
e oportuno, teve no expruslvo 
triunfo a correepondentc medida, 
embora 8e posea pen9ar o contrá· 
rio no 8ector vencido. 

Não houve, aequer, exagero no 
resultado. A forma ção espanhola 
tem o seu valor, não podo nt· 
gar-sP-, e muita• veze9 fez perigar 
aa balizas nacionais. Mas 08 luai. 
tanos, nc domingo, eram melho
ret. Souberam panar de O 1 pera 
4-1 à custa de bons golpe8 de jogo, 
e o mala imparcial conceito não 
anherã, ainda que o deaeje, condu· 
:tlr-no8 a outro pensamento. 

Portugal venceu jogando. \'ltó· 
ri~• assim tem um sabor espccleJ. 
e por lseo são próprios e natural• 
eetaa menlfeataçõca de alegria. 
Nem O• nosao8 deaportlataa ube· 
rio tu a p laudlr ee tal não aco111e
cêHe T 
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e Carrt'ral; no grupo a St"Jtulr, •eauadot 1 - Joao Ferreira , quo veio A jogar em Áfrlta; Fnoclsc.o Gouçalve11, aotii.;o camptlo de atletismo e andebol, hoJo maçaci5-ta 
do clubcj 1 acoerda, Primi'ulio, (um nome que 01 01/ho• do l'lube 1ecorJam): N. N., Kamo't, que veto a ser dircctor da colcr tividade i Aetcio Mc:aquha (interaacioual) ; 
Jcróonao. que foi campdo do Porto o de Portuxal; e Gonçaln:.s. No 1:rupo de tr'• - da dlr,.-u•: Abel Aquino. o Hlor~do treinador; Lopu i1ar1i111, que foi c~unpdo 
de futebol, $elecdoaado do Por10, ciateraacioaal• de basqu .. tcbol toutra a Fra..,ça e eampdo de Portutal tó •ezes) de andebol. A se~ulr, Lut• Mecre, que che1:ou ao 
,rupo de hoora e foi arimpdo d• 16.,ís. formaodo J>nr C'Om Jot;6 Roquete. O s.0 é Pedro Temudo1 campdo de Porh1pl de fulebol e 'iotuaacioaah contra a h'lia. ein 
.W tlao. O 9.• c.befOll ape:nat a 1uplc:a.te do t.° Krupo, aaat lniru•oa au i.•• c.ategonu do Pr«1crcuo. Cbam••se A.rmtolo. Á p.Jaaaa, DA extrema uquerJa, AJbu1o Ctur 

Machado, aatlco campc.10 de auaçto e ••IW·J<>lo, e aotiro director do clube 

NO TEMPO DA BOLA DE TRAPOS 

D f utebal pedagógica para inf antís 
de gente «lmportndn•. F11zle•sc 
o chomndo prolisslonoltsmo 
«mHron», e ooltn meto 'Ooltc 
cpnr erhim no Porto j og11dores 
es1r11nhhs. VeJ•mos, de relcnce·, 
-- 1\rtor /\agosto. o soodoso «ln• 
ternnclonnl» do t.0 Portog "l·Es• 
penha; J Jsé Botblno dn Sil'On, 
mols tnrde •lnternnclonol> tnm• 
bém e ntro cs nossos oizinhos; 
J osé l'\er lo B•stos (Bnstlnhos), 
Jdlio Cardoso, Gnst6o Ferrnz, o 
brosllelro l\mbró1lo Gemo, os 
hdngnros S sk• (hoje «trlptlrl• 
z •do» cr mo Rnlblno, por exem• 
pio) e Gezn Kompls. - no F. C. 
do P orto; l\ lbrrto Hones, 1\rsé• 
nlo e Biri-no Booolslti (o <'lobe 
qoe menos «I mportou•»: l\rtor 
e Frnnrlsco Pereiro, l\rtor /\o• 
posto (Cnmolns), J 60 Bcstos, 
l'\cnoel Gonçcloes V sreln e 1\1• 

aumentaria o número de bons praticantes, segundo uma visão retrospectiva 

A c11mponh11 começon 011 
melhor 111tnr11, em 116• 
rios jorn nls, e deln se 
11pr011titon j6 o Orlt'n• 

tnl Fntebol Clobt, qne estd ch11· 
mnodo oo sen compo ropazrs de 
palmo e meto. No serç6o do 
Porto do Stadium tamb l!m om 
coloborodor nosso lhe fez rele· 
r~nclo, nom dos dltlmos ndme· 
ros, recordoado coses lnteres• 
acntrs e tembrondo nomu qoe 
molto honraram o lotebot por• 
to•nse e n11clonal. 

F11 em prrsençc desses ucrl· 
tos qoe r esoloemos «olsltor» os 
nossos orqot11os li procorc de 
melhort s elementos. qoe lettz,. 
mente <'ncontrdmos. Sempre qoe 
se lembrem os «Infantis>, n6o 
pode na 'Oerdnde esqoecer•se o 
qoe se fez no Porto, em qool• 
qoer dos primeiros clobcs dn 
cidade, e 11pt n11s ser6 de lomen• 
tnr se no stgondo centro du· 
porth>O do pois n6o oporec'r 
egorn qoem loçn re'Oh1'r 11 
«tpoco dos garotos», - época de 
Vnld .. m11r, de J\c6clo l'\esqoltn, 
dr. Ó&car de C11r'011lho, Ptdro 
Temudo. /\agosto Ft'rrelro 1Stm
pllcl11), Lopes l'\nrtlns. J\lblno 
Loilc, l'\nnoel Reis, J\lbtrto Si· 
mões, l'\onotl Fonseca, 1\ntónlo 
Soorts e tontns ootros. •Pinga» 
foi lnlnntll 011 1'1.odelro. 

H :stn époco cpr•sentorom·se 
olgomns ptssoM chel&S de boa 
11ontode e p11cl~ncl11, 11 t'lllS se 
dt vendo todo 11 cconstroçllo» de 
om edillcto, qoe mais torde foi 

ltodLan 

deoidomente opreclodo, por con• 
dazlr o lotebol portoense 110 seo 
11erd11delro popel de ooxillcr "'º" 
lloso de nossc expons6o noelo· 
0111 e lntern11clonr 1. Se bem nos 
recordo, l\bel l\qoino, Ricftrdo 
Ctirdoso e José Brogo, no F. C. 
do Porto, B~nvlstn e Leixões, 

re~pectloom•nte. tlio dedlcndos 
se mostrcrnm qoe em bre'Ots 
telT pos possoicm estes briosos 
coleclloidndu gente pnr11 os ele· 
ver nos loQcrts mnls distintos do 
lott'bol portogoh. 

R'cordemos notes qoe os gro• 
pos portoenses esta'Onm cheios 

ltais tarde - 01 1•0/os{Hhos eram bomeoa. Aqol etllo oum grupo rtpreteotatl•o da A. F. do Porto. No prJmelro plaao - Alberto 
Simões, Manuel Ref11 Manuel de Souu (C .. -.i10) e Albluo Luda, do tsonbt•1 que principiaram como • lataath••· No seguotlo plano, 
de uo•o encontramo1 A.hei Aquiuo, eo1Ao ~omo m•\•glata - conhecedor em aba11lulo do• 1cgredos da bola. Ao ecu lido, Ale::r.aodre 
Cal, o primeiro J)OUta·c1Jquerda campdo do Portug• I do F. C. dl"I Porto, ntiHA fthurA ae1ecc.onador da A. F. P. -Scguom•&c Avelino 
Mariios1 •latern11dooah e campeão de Por1ui.al em futebol; Álvaro Sequelr·a, campelo de Portugal de tutebol, de nataçlo e do 
tuale,.-polo o 'rbhro h1teroaciooal da mesma modalidade i Coelho da Costa, Manuel Fooseca (•in ternacional• do Acadbmit.'O): Normaa 
Hall, o brltiolco do Porto, mestre da melhor CUt'ftOria, aluda bojo eo1u1la11a do futebol, viveodo em Llaboa i Ac,do Muquh1, 
• icuuoacloaah e que no atletismo foi chutar m'~•mo e recordista i Si51ta1 o graodo guarda.rede•, que •lve no Porto, ondo 6 
fuocio11,rio da 1ocrc1ula do dube campdo; Slmpllcio - outro p.,roduto dH catt"corl .. infantis; Dr. Ó"ar de C11rulho, o dffnO 
&Mj>lntt•, do Boa•lata; FJtvlo Laranjeira e Valdemar Mola, o pendltimo li-ualmeote cempelo nuiooal e por Ye:&.ea dfrector do F. C. P. 
Nuta eqa.lpa, porlaoto, contam·se 9 antigos •lntaotls*> • .E os que o alo 1onm.-começ.aram em categorias aecuod,rla1. e.z.ccptu.aodo Siska 



fredo de Soasa - no Progresso: 
José Pereira e Rlberto J\agasto 
- no Salgaclros. E por 111 lore. 

Snla do trebnlho de J\bel 
J\qalno, Ricardo Cerdoso e José 
Br11g1, prlnclpolmt'nte, 11 reno
veçlio dos qa11dros portat'nses, 
n san est11bllld11de fatarn. l\bcl 
l\qalno preperoa, nos • lnl11nt1s», 
homens qae vierem 11 ser •later• 
nnclon11ls» de vnlor. sendo nm 
dt'lt's rllmplco. No BJ11vlstn, RI· 
c11rdo Cnrdoso prodoz!a ame 
obre, visto qae 11lgans dos stos 
papllos lornm dor ente malto 
tempo considerados lnsabstltai• 
veis cm st'lecções do Norte. José 
Br11g11, no Lclx,es, preperoa ho
mens de c11tt'gorl11 de Teólllo 
V clg11 (l'\lnhoto). Lili, am l'X• 
trcmo-csqacrdo11dm!r6vcl ,l\dlio, 
Ht'nrlqae, l'\orc!r11 e oatros mnls. 
No Selgat'lros. l\cadém!co e C11n
d11l h11vl11 também cncerrcgndos 
zelosos dos lnlent!s, cojos nomes 
alio recordemos, e nlgans admlr6· 
veis clemt'ntos chegaram lgoal• 
ment<' 11 t." categorias: - l'\11• 
anel Fonseca (!11tcrnnclo11111). La• 
roze e Romerlz. no l\cadémlc:o; 
l\ntónlo Soares (lnteroaclonol) 
no Grémio Pr~sperldndc. do 
C11nd11l: l'\nnael Telxelrn, Fr11n• 
cisco Cnrvnlho e Veotorn, no 
Snlgaelros. Jogadores sem conta. 

Em certa aliara, dlllcll pare 
estes clabrs-11p11receram os 
clnlantrs». l\c6clo l'\csqalt11 foi 
c11mpelio e «!oternacion11I» 11os 17 
nnos. Valdemar, nos 20 - er11 
ollmpico, como o dr. Óscar de 
Carvalho, sapiente 11 l\mesterd6o 
na mesma id11de. E qa11se todos 
os crapozltos» d11 mesmo época 
faziam parte dos qa11dros de 
honre 11ntu do idnde militar. 

Uma vez, por cnosn de 11tritos 
qae sarglrnm à dltlmn horn entre 
os aae1, qoe todos os adeptos 
consider11vam losobstltoiveis, 

aprcsentoa o F. C. do Por to am11 
eqolpn de antigos iníentls, con• 
tra o Vitória de Setdb11l - clobe 
qac nonca perdi e no Porto 1 VI· 
mos então - V11Jdem11r, l\c6cio, 
Jerónimo, Lopes C11rnelr o, J\n
tdnio l'\ot11, Lopes l'\ortlns, etc. 
- e o grapo, mnl recebido, 11~11· 
boa por snir do ce mpo 11pl11 adi
dlsslmo. Os sctab11knses, oe~se 
dl11, n6o consegalrnm g11nh11r ••• 
For11m doml1111dos. 

Por Isso 11 c11 mp11nh11 nos p11· 
rece dtll e oportooa. Porqae se 
11bnndonoa 11 prepar11ç60 dns 
eqolpns lnl11nt1s? l\lnda 1160 h6 
molto tempo nos disse Szabo qac 
os janloru chcg11m à mlio do 
trelnodor cheios de defeitos, ví
cios j6 lormedos, idei11 do pro· 
llsslon11llsmo metido n11 c11beç11 
qaaodo alnd11 nade sabem e t~ .n 
de começar pelo 11 b c de bole. 
l\gor a jd se nlio começe com 11 
bole de tr11pos ••. l\11tlg11ml'ote, 
qaendo os «lnlontls» chegavam 
110 balne6rio, vencidos - chor e• 
vnm de desespero. Hoje - pe• 
dem 11lgans Janlores o orden11 do 
da semana oo do m~s p11r 11 n6o 
pens11 r em cols11s tristes •.• F 11lt11 
11 chomn cloblstn. 

Bem : - o ossanto deve p11r11 
crltlce l11rg11. Um 11011c11 11c11b11r 
de coisos sérias do latebol. T6o 
sl>mentc se pretende 111irm11r 
qoe am regai emento coldr do e 
Inteligente poderio contrlbolr 
para der nos clabes 11 lecald11de 
e o encnrgo de chamar os pc• 
qaenos de polmo e melo, brln• 
condo com eles cm volta de ame 
bol11 de tr11pos oa coi~D parecida, 
-am11 espécie de lotcbol pedegd· 
gko, dootrln6rlo, latebol qac 
exclolrl11 pr61lc11s violentas e lm• 
própri11s d11 idade. 
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o • maior Ribeiro dos 
receheo. • • H:d.e do B e:afte•, •• laal••••• 
de .. omea dad or da Orcle.n Milita r de ÃYÜ 

Reis 

O mo(or Ribeiro dos Reis, como por lodos os desporllslos é sebldo, 
tem um clube. Os crfllcos não siio Insensíveis e slmpalles, mes quendo o 
demonslrem como este nosso Ilustre c11m11red11 do (ornollsmo, homem de 
bom qull11te no cempo de técnico desporllva, elemento de preponder6ncle 
nos mels complicados problemes, t11n10 como selecclonador ou dirigente, 
crítico ou simples e •pect11dor, - orgulho do melhor devem sentir os que 
se betem pele mesme couso. 

E' o nosso coso. O mejor Ribeiro dos Reis foi condecorodo, multo 
justamente, pelo Governo d<> Neç6o, que n&o ficou lndlferenle eo belo 
resutredo obtido pele Selecção Mit1ter contro o R A f, que o distinto ho· 
mem de desporto selecclonou, - e o S. l. e B~nflca resolveu oferecer-lhe 
os lnsígnlos de comendodor da Ordem M1lltor de Avis. 

Poro Isso promoveu umo festa, que solu do 6mblto clublsto, como 
era de colculor. O mejor Ribeiro dos R.ls, estimado em todos os sectores 
da octl•ldode desoorllv11, viu-se envolvldo por umo carinhoso manifesto· 
ç&o de slmp11tlo. Ouondo o Sr. coronel Socromento Monteiro the colocou 
as Insígnias do Ordem M:lltar de Avis, prolongodos oplousos fecharam 
o cerlm6nle. 

O Sr. brlgodelro Tomognlnl Borbose dirigiu olgumos polovros de sou· 
doç&o 110 homenogeodo. E o Sr. mejor R•belro dos Reis, emoclonodo com 
o prove de emlzede do seu clube e dos seus odmlrodores afirmou que 
eos ropezes edvers6rlos da R A F coble 11 honro do bom resull11do. 

A feslo lermlnou em beleze. Muitos e consegrodos desporllstes esll· 
verem presentes ou lelegroforom ao mejor Ribeiro dos Reis, que pôde verl· 
fllcor olé que ponlo o considerem pelo poís foro. 



Bom golpe de ctTbeça de Fra11clH1'0 J:'err cl ra, tendo .lfore1 ra 
na 811a frente. lrlo11do faz a sua ol>rl(lar.>o, 11a ansla '"' D1e

ll1••r·1r o re811lta1/o. 

A eterna lu1<1 do defesa contra o nva 11çado centro. Za rra e 
Fe/lcl1rno de /Jra\'IJ claclo ... Mo reira a 11•l11te ao lance 

• 



A primeira uitória de Portugal 
sabre a Espanha 

(Continuação da p6gtna 3) 

Já no ataque poderá afirmar-se 
que o trabalho desenvolvido atin
giu o apogeu. Sobfdo que Peyro
teo estaria muito vigiado, e que o 
mesmo havia de acontecer a Ro· 
gério, importava uma grande des
treza da parte dos interiores para 
não aó aproveitarem os extremos, 
como as oportunidades de ferir 
de morte H balizai. A-par de iuo, 
todaa as triangulações, certas e 
precisa1, cada unidade no seu si
tio, ulram como estavam prepa
radu na teoria e já tinham sido 
postas na prática. Devemos juntar 
ainda a este jngo uma rapidez in· 
Yulgar, virilidade e coragem, e 
teremoa o somatório dos factores 
que nos levaram orgulhosamente 
A meta da vitória. 

Banon mostrou - ae magnifico 
guarda-redea, e bem superior a 
Lezama. Quertjeta passou um 
pouco despercebido, mas já Curta 
deu nas vistas. Gonzalvo, um doa 
três irmãos catalães, todos joga
dores da bola, jogou no à-vontade 
do praticante de classe, forjando 
bons avanços. Berto!, tipo do jo
gador de clube em Espanha, não 
pau~u da vulgaridade, enquanto 
que Nando teve lances de quem 
eabe e é capaz de jogar bem. 
lriondo foi um jogador rápido, e 
as auas combinações com Panizo, 
um dos elementos mais conside
rados no vizinho pais, tiveram ea
lilo. Zarra nada pôde fazer, pois 
não é fácil jogar por alto contra 
Felici•no.Cuar,umjogador •uhtil, 
desiludiu - nos por completo, e 
Gainza não deixou de pôr em 
campo as 1uaa enormu faculda
des. Quer dizer, no leam espa
nhol, uns aguentaram-se e outros 
fracasaaram. Acontece i sto muitas 
vtzes. 

Capela contribuiu poderosa· 
mente para o triunfo. Em dado 
momento, a equipa compreendeu 
que podia confiar, e confiou mes
mo. O rapaz mostrou-se alé sere· 
no, e nas bolas por alto compor
tou- ae magietralmente. A sua 
compleição flsica serviu-o. Car
doso não fez o seu melhor, mas 
teve infervenções muito inteligen-

tea e de um modo geral colaborou 
eficumenle nas triangulações em 
fr<nle das redes. Feliciano esteve 
grande. como nos seus melhores 
diaa: ágil, e elevando-" bem, sal
vando a equipa em vários golpes 
de apuro. 

A linha medular mostrou har
monia: todos cheios de coragem, 
cada um desempenhou-se cabal
mente da tarefa. Amaro desenvol
veu jogadas do melhor recorte 
técnico, Moreira passou bem eco
briu a d.Cesa, e Francisco Ferreira 
batalhou generosamente e adap
tou-se oo modelo conveniente. 

Jesus Correia, depois da exibi
ção sombria contra a Sulça, afir
mou-se brilhantemente e nada há 
que dizer senão elogiar o seu tra
b1lho. Por vue1 deu a sensação 
de aer uma faca rasgando o es
paço, e das suas jogadas resultou 
sempre perigo. Araújo organizou 
muito bem o jogo, dobrando ma- · 
gniffcamente e v1undo as balrzaa 
com frequência, e com êxito. Pey
roleo coJ. borou com os compa· 
nheiros, e pouco solto no remate, 
talvez por muito vigiado, orientou 
excelentemente alguns golpes. 
Travaoos foi a maravilha das 
maravilhas, como nos dizia Szabo, 
o húngaro já português e que 
vibrou tanto como nós pró
prioa .•• Travasaos realizou ludo 
bem feito: a recolha da bola, a 
passada certa, o dríblinx, a rapi
dtz do golpr, duferindo ainda 
remates purtentosoa. Rogério, no 
seu estilo, duenvolveu bom e. te· 
boi - completando um ataque fir
me, ouudo, destro e sabedor. 

Os espanhóia lêm dito mal da 
arbitng•m. Mas •em a mais leve 
razão. Wi111hire é um á<hilro com 

A. M. SILVA 
Apresenta o mais vaslo 
sorlido de artigos de 
desporto, aos melhores 
preços do mercado 
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Raa da Beta••· 67-USBO.\ 

Telefones 31313 e 31314 

Descontos especiais 
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autoridade, sabedor ,decidindo pela 
própria cabeça e não como os jo
gadores querem. Se alguns erros 
tevt, rles não influlram no reaul
tado. Ne1tes, apenas influiu• trave 
du balizas espanholas. Enfim, 
conquiatámoo honra da mente e 
com brilho a priireira vitória con
tra a Etpanha. Trabalhámos to
dos, tanto e tanto, que bem me· 
retlamo1 a maior alegria do fute
bol porluguh 1 

Tambêm em outro capitulo im
portante do futebol mostrámos 
uma eficácia muito maior do que 
de outra• vezes. Referim(!·nos ao 
remate, e i110 resulta da Ji, ha 
dianteira ser conatitulda por uni
dades rematadoras. Peyroteo não 
pôde, ordinàriamente, aplicar o 
aeu forte pontapé. De Jesua Cor
reia a Rogério safram muitos tiros, 
um verdadeiro bombardeio. E' 
certo que Araójo e Travanoa, em 
partes igualo, tiveram a honra de 
marcar as quatro bolas. Qualquer 
doa outro1, porém, pela forma 
como disparou, podia ter fabri
cado tentos. Não importa. No 
fundo, a honra é de todos. O que 
intereua vincar é o poder do 
remate português, capaz de causar 
engulhos ao1 guarda-redes mais 
pintados. De resto, é muito diflcil 
reehtir a uma linha dianteira a 
trabalhar na forma verificada no 
domingo pauado. Quaae impoul
vel 1 Como já referi moa, parecia 
um cilindro esmagando tudo na 
1ua panagem. 

Antes do início do encontro, embos ea equipes, olinhed11s em frente de tribuno de honro, eguordem 
e che9odo dos membros do Governo e des ollos enlidedes of1cio11: 

O • crllicos espanhóis dizem 
muito mal da sua equipa. 
E a verdade é que elea 
nlo se mostraram llio 

maus como eles os pintam t Reve
laram-se bons jogadores, e alguns 
até com personalidade. Simples
mente foram dominados e subj u
gados por um leam mais perfeito 
e ligado, maio sólido, moral e 
tecnicamente. Quando isto sucede, 
não há nada a fazer: o advenário 
baqueia, atingido em cheio no 
coraçlo. 

• 
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ltutebol, a quanto obrigu I No 
Portugal-Sulça obrigou 15 mil 
penou a auportarem estbica
mente uma chuva impertinente 
que u al1gou até os ossos ... 
Agora, no Portugal-Espanha, o 
jogo da grande emoção, o aconte
cimento maia senucional na his
tória do futebol, do desporto por
tuguê1, alterou hábitos longa
mente adquiridos, fazendo, ao 
domingo, levantar da cama mais 
cedo - para o maia depressa pos
slvel, cada um chegar ao Estádio 
Nacional! 

Peuoas que normalmente, após 
uma semana de trabalho, apro
veitam o domingo para repouear, 
tiveram d.e sair mais cedo de «vale 
de lençói1 •.. • 

" Tomado o pequeno almoço, 
muligado a correr, de pé,soprando 
o café com leite para o arrefecer, 
til milharea de lisboetas a cami
nho do Jamor, condu&indo os cfar
néiH para o grande piquenique 
da Crus Quebrada ••• 

01 •eléctricon começaram cedo 
a transportar a multidão. Logo os 
comboios os imitaram. E os «la
xin, os autocarros de todos os 
tamanhos, os automóveis particu
lares, corriam pela autoestrada 
ou pela estrada marginal for
mando em «bichu coleante • •. 

" O Estádio começou a encher-se 
muitu horu antes do desafio 
principiar. As 10, às 11, ao meio 
dia, 01 eeclorea das cabeceiras 
iam-1e apinhando de povo, que 
lia os jornais, revistas e livros 
de grouas páginas, para matar o 
tempo. 

O deufio era o tema de todas 
as converau. E a selecção era 
analisada, diasecada fibra a fibra, 
pormenor a pormenor, numa es
calpelizaç5o que reflectia a von
tade de triunfo. E, caso curioso, 
toda a gente mostrava concordân
cia com o 1eleccionador, achava 
que ele tinha realmente escolhido 
a melhor equipa, a equipa capaz 
de ganhar oficialmente à Espa
nha ... 

" Doze vitórias dos espanhói1, 
quatro empates e duas vitórias 
nonas, que não valeram - desta 
vu o re1ultado valerá, Já estava 
a ale.tá-lo a bandeira da Fifa tre
mulando ao vento •.• - tinham a 
força de uma tradição de vinte e 
cinco ano1. Impunham hábitos de 
desconfiança .•• Por isso, muitas 
peuoas, a medo, porque o am
biente geral era de fé inabalável 
na vitória, arriscavam um pro
gnóstico mais comedido: 

-Empatamo1 I «Eleu têm muita 
sorte quando jogam com Portu
gal! 

E por ai adiante, num tom 
pouco convincente, que o brilho 
do olhar contradizia. Lá por den
tro-era a e1perança,a dbada ... » 

" 80 mil pesaoas eotiveram no 
Estádio Nacional. Um mar de 
gente, entrando em caudal pela 
•bocarra» biante da Praça 
da Maratona, sempre a correr -
como se nilo tiveue a certeza de 
encontrar o aeu lugar ••. 

E havia ainda, cá fora, quem 
1uplicasae um bilhete, uma en
trada de qualquer maneira e ea. 
aee não eram os eterno• <lborlis· 
tau, mu verdadeiro• adeptos do 
jogo, que nlo tiveram a felicidade 
de encontrar um desses papeli-

CLICHÉS DO ESTÁDIO 
Um • 1ogo 
presenciado 

inesquecível 
por 80.000 pessoas 

nhos m6gicos, o «abre-te Séaamo» 
que lhes franqueasse as portas 
do Estádio ••. 

" Aqui e além ouvia-se falar numa 
llngua diferente da nossa. Uma 
llngua que nio Unha sabor eatra
nho, musical, cantante .•. Eram 
vozu de homens, algumas. Mu 
eram também vous criatalinas de 
•guapauupanholitu,csaleroua• , 
al•grea e risonhas, confiando no 
triunfo espanhol. 

- U.ted verá! Do1 a uno 1 ••• 
E riam, um rilo brilhante, se

dutor ... 
Como eram sedutores os r isos 

mais confiados, mais espontâneos, 
das mulheres portuguesas. Lin
das todae elae, desenvoltas, fa
lando do desafio como se o fute
bol jâ eativeue de há muito noa 
1eu1 hábitoa. E, no entanto, quan
tas delaa era a primeira vez que 
iam ao futebol. .. 

" Na bancada central havia tantas 
aenhoru como cavalheiros. Era 
um friso de beluca, de frescura, 
de garridice... Uma parada de 
elegãnciu a dar ao de.afio um 
aspeclo novo, que aó a vastidio do 
Estádio podia permitir. 

Na tribuna juntavam-se as en
tidades oficiai1. Miníatroa e aubse
cretilrioe, altos funcionários, auto
ridades civi1 e militares ... 

E cá mala em baixo, nos luga
res da imprensa, ia o bullcio das 
grandea tardes. Cerca de três de
zenaa de jornalist11 espanhóis 
apre1tavam - se para asaistir ao 
sensacional encontro. O seu ar 
nio era de confiança. Via-se bem 
que, Intimamente, temiam odes
fecho da partida. 

• Em cada minuto que passava o 
público tornava-1e mais ansiosc. 
Nada o distraia. E olhava para 
tudo como que alheado do Mundo, 
só vivendo para o j ogo, todos os 
pensamentos nele concentrados •.. 
Não reparava na grandiosidade do 
Estádio liler.lmente cheio, no 
abraço fraternal du bandeiras dos 
dois palaea, unidas no topo_ do 
maalro de honra, no formigueiro 
de peasoae que a caàa momento 
surgiam da Praça da Maratona. 
Nem dava pela pasugem de3\•iões. 
Mas houve um momento em que 
um oh 1 de espanto saiu de todas 
as hocu: foi quando de um avião 
lançaram sobre o campo, inun· 
dando-o, cobrindo a relva, papéia 
de reclame 1 Inacreditável 1 

• 
- Está na hora 1 ouviu-se gri-

tar. 
Eatava mesmo. Eram 15 horas 

e oa dois g upo1 não tinham apa
recido ainda ••. O público mani
festava o seu desagrado, mas ao 
mesmo tempo dava vazão à sua 
ansiedade, a esse misto de con
fiança e receio .•• 

Na pista, pisando o relvado, 01 
fotógrafo• acertavam u suaa má
quinas para a entrada no campo. 
E quando todos eles tomaram po-
1iç6e1, ouviu-se: 

- Eles ai vêm 1 
Primeiro 01 17 espanhóis, ca

misola branca e calção preto, 
longamente, carinhosamente ova
cionados. Depois os nossos, os 
portugueaea1 camisola carmeaim 
e calçlo também branco, no peito 
11 quinas do escudo nacional. A 
ovação parecia nio ter fim. 

-Portugall Portugall Portugall 

• 
Eia as equipas alinbadaa ao lado 

uma da outra, frente à tribuna. 
Ouvem·ee 01 acordes marciais 

do hino espanhol e da «Portugue
sa». O público levanta-se e escuta 
religiosamente a música que os 
aJto.falante1 repercutem. 

O momento tem grandiosidade. 
P1tn por aquela multidão uma 
sacudidela de emoção. E' maia 
vivo o olhar doa portugueses. Há 
sombraa no olhar doa espanhóia. 

O árbitro inglês, alto, esguio, 
boa presença, procede à escolha 
do campo, logo a aeguir à cerimó
nia da troca de galbardetea. As 
equipas tomam posições. O ner
voaiamo é evidente, vislvel, no• 
jogadores e na assistência. 

Faz-se, finalmente, o silêncio 
das grandes ocaeióea. Soa o apito 
do árbitro. O jogo começa. 

• 
A Espanha ganha por 1-0, ao 

primeiro minuto de jogo! Empa
lidecem os portugueses que aasis
tem ao desafio. Ganham mais cor 
os rosto• dos eapanhóis. 

Maa lá em baixo a rapaziada eatá 
firme. Tavares da Silva talvez ae 
tenha limitado a puxar mais uma 
fumaça.. • Mas não deve ter re
ceado. llá ainda muito tempo. 
Falia quaae tanto éomo antes do 
encontro ter principiado. 

E o ataque dos portugueses en· 
Ira a desenvolver-se, a manobrar. 
Araújo aplica a «alavanca», Tra
vassos tem um remate famoso, da 
melhor marca. Renasce a con
fiança. A multidão vibra: 

- Portugal 1 Portugal! Portu
gall 

Ao nono lado, um camarada 
grita: 

- Isto é nosso! 

+ 
Eia o empate. Momento indea

crillvel, único. Os jogadores abra· 
çam-ee, enquanto os espanhóis ae 
entreolham, como que preasen
tindo o que 01 espera. E vem o 
1egundo goal, marcado, como o 
primeiro, por Araújo - um rapaz 
que sabe cumprir aa suai promes-
su •.. 

E' o triunfo a deaenhar -ae. A 
tomar forma. A ganhar expreuão. 
Agora, eim, é desta l Até o Sol ao 
descobre, ganha mais brilho, numa 
homenagem ao eaforço dos portu
guesea. 

+ 
Nem o intervalo acalma a ansie

dade da multidão. Uma bola de 
diferença - é pouco 1 E' preciso 
mais um ponto. Maia dois, se for 
poulvel. 

O jogo recomeça. E durante um 
quarto de hora a equipa portu
guesa joga admiràvelmente, pra
tica um futebol como poucas 
vnea ae tem ..-ia to nos campos por
tuguuu. Rapides, alegria, certeza 
de pa11e1, remates fortes, frequen
tes. Os e1panhói1 aão atirados para 
o seu campo, dominados, enteados. 
Mas a sorte protege-os, uma, duas 
vtzea. Um remate de Araújo bate 
na trave. Nando salva dois goal8. 

Não há maneira 1 Sempre a 
«mala pala» a perseguir-nos. 

E, entretanto, o povo enrouquece 
a gritar a plenos pulmões; 

- Portugal 1 Portugal 1 Portu-
1al 1 

Mas Travauoa, a jogar admirà
nlmente, marca o terceiro ponto. 
O Estádio parece vir a baixo com 
o peso do entusiasmo dos portu
gueeea. 

Capela, doido de alegria, sai dae 
balizas para abraçar o seu cama· 
rada. Por momentos a equipa lusi
tana desaparece do çampo. Em seu 
lugar vê-se uma mancha berrante 
de car111e~i111, mais vivo, mais ful
gurante. 

E o desafio recomeça. Os portu
gueses abrandam um pouco, para 
logo voltarem ao ritm,0 anterior, 
ainda que mais espaçado. O tempo 
voa. O resultado não traduz a 
nona auperioridade. 

Grita-se: 
- Mais um 1 Mais um l 

" Aos quarenta e quatro minuto• 
a equipa portuguesa folheia nma 
du melhore• páginas do seu tra
tado. A bola se1ue suavemente de 
Moreira a Amaro, de Amaro a 
Araújo, de Araújo a Travassos. 
A defesa espanhola recua, en
teada, entontecida. E o interior 
esquerdo remata, com força, com 
raiva, com frenesim. A bola toca 
as malhas da rede. E' o grande 
goal de Portugal. 

O Mundo parece acabar.se ali. 
A multidão chora e ri, andam al
mofadas e chapéus, bonés e casa
co1 pelo ar. O povo acena com 
lençoa. 01 jogadores abraçam-te, 
formam um cacho humano, Cun
dem-se num só. 

" E o desafio acaba. Todos esta-
mos canaadoa, fatigados de corpo 
e de e1plrito. Mas a satisfação dá 
"asas», leveza, aos portugueses. E' 
maia belo o aorri10 das mulheres, 
cai a tarde numa aleluia de cor. 
A multidão debanda, ordeiramente, 
ri contente - e há lágrimas furti
vaa em muitos olhos! 

26 de Janeiro de 1947. Dia glo· 
rioso para o desporto nacional. 

Manad Mota 
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A11911nto S1li-a - o trel11aclor. A Rua e., ... 
per1,:nc1a. l11lt•llgt•11te. Ht:Tl•lu aclnalrd 
•'e.ltneute a ,~,114'1>a. \uguxto Stlt•a rido 
trlunfc1u como JO!l'"'"r- uuJn tei•e 
ayora t'Hse pra:~r ... como />rt!/'ara-

clor 1Jc11ko ... 

1

Traua,;xos fot u111 <los f1ra11deH joua 
dorex portuuue~wR. ,\far .. ·ou dol~ belos 

lc11tt>x 

A n o11s a equlpa l Valorosa e conhecad ora do aau va lo r, o grupo nacional conq uis tou a p tira vitória aobre a Espanha no 19.• encontro. Os seus nomes f icam ligados 
a esta bonita jorn a da. A qui •stdo, por ordem : je11ua Corrl'la, A raújo, P<ty roteo, Trn 11&08 e Rt:{l~ rlo- no p r imeiro plano. De p i!. -Alvaro Car doso (cap.) , (,apela, 

Morei ra , Feliciano, Amaro ,..ranclsco Ferulra , 

NO NÚMERO D E 12 DE FEVERE I RO PUBLICAREM O S ES TA fOTOGRAflA , EM SEPARATA A COR E S 

Ta vare8 da Silva - o s elecclonador . 
1J11em o l'lu ante,; do encontro ... a cre
ditando ~eni1,re m a R neriioso, e de .. 

oh• do jogo, sabe que o seleccionador 
•sofre> como poucos. l'ejamos agora 

a '"'ª a legr ia 1 

raujo, fe: passar a equipa d a de r
r ota para a vlt•irta, conquistando dola 

1•011tos. Vutro g rande jogador 



MOSAICOS 
nortenL.os ••• 

TODOS ocellom o Imposição ou
tor116rlo de certos clubes que se dõo 
oo luxo de forrogeor em compo 
olheto. As coisos tornem-se f6cels, e 
às vezes oté chegomos o ter o Im
pressão de que se concordo demo
slodemente com o ousodlo olhelo ... 

Foi o coso de Onofre, por exem
plo. E por oí foro. 

,, O PORTO tombém se opolxo
nou pelo encontro Portugol·Espo
nho. E tombém oqul chegou o dlfl
culdcde no toconte o bilhetes. Foi 
umo trogédlo. E se dissermos que 
olé de L1Sboo se pedirem bilhetes ... 
poro o Porto? 
~ S. LORENZO DE ALMAGRO 

jogor6 nó Porto, segundo os pri
meiros notfclos. A esto horo estorão 
conflrmodos ou n&o. Mos oxol6 
que Isso sejo verdode. Os portuen· 
ses gostorlom muitíssimo de ver têo 
boo equipe, compensondo-os oo 
mesmo tempo do pouco sorte que 
lhes est6 reservodo no copllulo de 
jogos cl nternoclonolu. 
~ O f. C. P. creformor6> o suo 

equipo. segundo perece. Conto-se 
com o lncluséo de um nome que é 
esllmodo pelos desporllstos por
tuenses, sendo possível o suo pre
senço 16 contro o Othonense ou 
orgen lnos. 

H6 olndo em couso certo oci
dente verlftcodo opós o jogo de 
Colmbro, contro o Acodémlco. 
Aroüjo e Borrlgono, e olndo Cor· 
relo Dlos estõo o ser discutidos ••• 
~ ENTRAMOS no período de 

lutos •elelçoeiros>. No A. f. do 
Porto e nos clubes. 

No olluro em que escrevemos, 
discuttt-se olndo o lmposslbilldode 
de Alberlo Brito e Orlondo Souso. 
Lomenlomo-lo slnceromente. Scbre 
o f. C. do Porto pouco se sebe .•. 
Mos h6 duos correntes de opinião 
formodos, sendo rot~rol queopore
çom com certo vlvecldode no olluro 
próprio. 

Aconlece o mesmo nos Assoclo
ções. Ao bosquetebol j6 preside 
Monuel Corvolhldo Esteves, despor
tlsto de bom qullore. Represento o 
Vosco de Gomo, mos tombém per
tence oo f. C. do Porto - o que 
é lnleressonte. 
~ fOI ADIADO o fogo Brog~

-Porto. Noturolfsslmo. No Olllmo 
domingo lodos os otenções estorão 
vlrodos poro o Portugot Esponho, 
em Llsboo. Nõo follorll doto dlsPo· 
nlvel, mols próprio poro o encon
tro entre os equipes dos duos Asso
cloções vizinhos. 
~ OS JUNIORES est6o o dlspu

tor um compeonoto renhido, pere
cendo os do f. C. do Porto e do 
Leixões mols bem opetrechodos 
poro gonhor o título. Por enquonto, 
o f. C. do Porto segue no von
guordo do compeonoto. 

Este ono é bom ler culdodo com 
o preporoção dos ropozes. fole-se 
Insistentemente numo vlogem o Lon
dres, 16 poro 1948, e o Porto pode 
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DIRIGENTES . .. 
Elfamos em afadigado perfodo 

eleitoral. Parece que iato 
representa uma •pequena 

coisa» no xadrez desportivo, mas 
isso não é por certo verdade. 

Da acçdo doa bons dirigente. 
re1ullbm, como é óbvio, oa bana 
trabalho• na marcha doa caaoa 
que preâaam de 8aluçdo capaz, 
e dai alguns cuidados honelloa 
por parte das pessoa8 ou entida
des inleressadaa em contribuir 
para a marcha re,.,ilar e inteli
gente doa ideia• ligadoa ao de11-
porto. 

Acontece, porém, que muito1 
penaam de maneira diferente, e 
embora procurem elemento• aé

.rios e imparciaia para o.desem
penho dos cargoa, organizam 011 
elenco& por forma a hoatili:ar 
peHoaa ou clubea. O que ndo e116 
certo. 

Incluir um ou outro jogodor se ti
ver culdodo e enslnor bem •.• 
~ fALA·SE com cerro vigor em 

visites de equipes de bosquetebol 
estrongelros. O Vosco do Gomo 
to do BrosrlJ. Como nu mo soldo dos 

• voscofnos portuenses o fronçe. Se
rio lnteressonte. 

No entonto, todos os coisos se 
dizem com multo focllldode, às ve
zes por couso de umo sim pies corto, 
umo referi 1clo, umo tnformoção 
vogo •.• 

Aguordoremos que os ditos se 
conl1rmem, mos devemos ler cou
telo com o lrteroturo obundonte e 
optlmlsro. Temos visto tonto coiso 
e lomodo c'nheclmento de tontos 
projeclos fontoslosos ..• 

O E.st6dto do f. C. do Porto, por 
exemplo 1 
~ CORfA-MATO- que bonito 

e soudável modolldode 1 O f. C. do 
Porto e o Oper6rlo, um cgronde> 
e um cpequeno>, olndo o orollcom 
ou fozem protlcor com enluslosmo. 
O resto •.. 

Em épocos possodos, por este ol· 
tu ro, j6 os com peonotos estovom 
orgonfzodos e concluídos. Agoro 
- nem gerênclo do Apa.exlste ..• 
~ TtNIS DE MESA. . . Pergun

tem-nos olgumo coiso sobre o té
nis de meso. Nós poderfomos dizer 
olgo, sem dOvldo olgumo. Poderro
mos contor umo hlstóro lnleressonte, 
que forio coror os respons6vels 
pelo morosmo que envolveu o cgen-
111> modolldode. 

Mos voler6 o peno? Digo.se 
openos que o ténis de meso, gro
ços o lnfluênclos de v6rlo noturezo, 
•morreu> ou tem estodo no ogonto. 
Só folio dizer como o gronde e 
tnlmllllvel Bernord Schow: c ... eu não 
existo 1 > 
~ O ACADtMICO tombém pode 

logor mot. Se os outros podem ... 
Aconteceu Isso h~ dois domingos, 
em S. Momede Gle Infesto, e todos 
qutserom comentor o focto deso
grodõvelmente. 

Poro quê? Se o futebol é futebol, 
que poderemos dizer em seu deso· 
bono? .l>ploudo·se o lncerlezo ..• 

No Porto, entdo, lula-ae à1 ve
zes com ella ánaia de ferir, o 
que ndo corresponde de nenhum 
modo ao pensamento da ma86a 
duporliva e da boa critica. 

Na AHociaçdo de Futebol j6 
isso aconteceu muito• veze• em 
época1 pa11adaa, apenaa 1e inter
rompendo a toada dominante 
apó1 aa eleiç<Jea felizea de Al
berto Brito e Orlondo de Sou1a, 
sem que os seus colegas de direc
çdo deixal8em igualmente de con
tribuir para o acerto da11 gerén
cia11 a que pertenceram. Afaa, por 
infelicidade ou coi1a parecida, 01 
dor8 di1lintoa homena de desporto 
moatram-1e aborrecido& com a 
asai1Uncia de muitos outros à 
cala de celebridade, e por iuo 
querem abandonar oa cargo• que 
tanto honraram. 

Afuilo lamenlaremoa 1e a ati
tude conseguir vintrar. Alberto 
Brito e Orlando Sou1a, embora 
de clube1 diferentes, ndo "º' qui
serem ter» na Associaçdo de Fu
tebol, antes pu1eram a aua acti
vidade e a aua inteligéncia ao 
1erviço permanente da mai1 po
pular doa modalidade&. 

Compreendemoa, entretanto, o 
seu desçosto. Compreendemo-lo 
.e re1pc1lamo-lo, nlfo aem deixar 
de o foztr com sincera pena, por
que oa bon1 dirigente• ndo 11do 
hoje moeda corrente. E' preciso 
ealim6-loa quando aparecem. 

Tranaportemos agora a nosaa 
crilica para a As.•ociaçdo de Ci
clismo do Norte. Fizeram-se elei
ç<Jea. No entanto, desde a a1Sem
bleia 1reral ao• mai1 in•ignifican
lea lugare1 - ndo aparece 
ninguém do F. C. do Porto. 

O que ae quer dizer com isto ? 
O primeiro clube do Norte j6 

abandonou a modalidade? Des-

AOS CLUBES 
DESPORTIVOS 

N6o comprem moterlol des

portivo sem consullorem umo 

coso especlollzodo, que Importo 

dlrectomente dos mols lmpor

tontes f6brlcos do género, e oes 

melhores preços 

A. M. SILVA 
ARMEIRO 

Raa d a B e te.ie . 67 

LISBOA 

Telefones 31313 e 31314 

Confirmondo 01 noasos noticiei, 
Onofre f avores, ciclia/11 crlodono 
F. C. do Porto, «fixou residêncie em 
liaboo», o fim de ingreu11r no 8en· 
fico. A ofirmoçio de que do Norte 
irio poro o Benfico apenH determi· 
nodo clclialo, j6 em aitueçiio «ts· 
peciob (lmp.Srio Son/01), fico euim 
deamentid11. Entrelonlo, o F. C. do 
do Perto fez i6 aobre eale ouunto 
um11 expoaiçiio àa enlidodes ofi· 
cieis. No copílol do Norte eguer
do-se sereno mente o reaulledo -·-··----....... _ .. 
goatou-8e antecipadamente com 
oa propósilo1 alheioa, e, ante1 de 
maia nada. •em ouoir a ooz de 
quem de direito, re1oloeu de1in
tereuar-1e do a aconlecimento1 
vdocipédico• ? 

Ou lrotar-u-6 de mai •um caio 
de ingralidDo propoaitada 1? 

Por v6riaa veze1 tem aconte
cido 011im, em opoaiçdo 001 maia 
elementare1 deverea de corte1ia e 
diaciplina, nlfo 1endo portanto 
novidade ver-ae os primeiro• de
fensores de cert a modalidade 
afa1lado1 doa geréncio1, dando
-se lugar à «opoaiçdo total•, -
opo1içdo que pode ndo exiatir no 
pen1amenlo doa eleito•, ma1 que 
1oiu da ideia e&tranha do• elei
tores. 

Eatas gerénciaa, por mai1 que 
1e di1ra em contr6rio, nunca po· 
dem vencer a dllvida e.tabeledda 
naturalmente no eapfrito coite· 
tiva do agrupamento maltrat<ido, 
1aindo-1e da autoridade paro o 
cfrculo vicioso meamo quando 11 
julga haver couraça forte contra 
o perigo de cair em tal. 

Além di88o, 8e cada um meter 
o mdo facada na 1ua conaciineio, 
parecer6 próprio, digno e dei· 
porlivo deicon1iderar orçanit· 
moa de comprovada virtude, 
achincalhando-oa até o ponto de 
nem o posto do continuo ter em 
li1ta onde h6 lugar para toda o 
gente? t 

Nilo 1e de1faz aqui dai quofi· 
dade1 de quem quer que llJO. 
Condenamos apenaa 01 proce,.01, 
e se o F. C. do Porto tiver lom
bém culpa formada, ligamo·lo 
ao coment6rio 1em olhar à 1ua 
categoria. Ou melhor, laloez :
por ser o primeiro e do• primri· 
ro1, cumpre-lhe tomar a cabt'" 
honro1amenle e cumprir com 
1en10 e brio de1portivo. 

E1lobelecemos doutrina. N4o 
elevamos o clubiamo. lua fo:em 
01 que criam geréncia1 de •pi 
quebrado•. \ 



Nem pouco nem muito 1 1 1 

A vitória portuguesa 
aferiu bem as nossas possibilidades durante o jogo 

F inalmente, Jó nlio se poderá 
dizer: «o JoQo qoe nanca 
11encemos» 1 lia pista llerde 

do V11le de Jamor, no domingo 
11 delt11r por !ora, partia-se lln11l• 
mente o ritmo de resolt11dos la• 
11oró11els à Espanha, algans bem 
demolidores dos nossos anseios 
de progredir e de 11rr11njar lagar 
no lotebol de todo o mondo. 

1\ llilóri11 portogoes11 telle 
ainda o mérito de ser «expres• 
sioa» em nómeros e em Jogo. 
Tardoa, na 11erdode, mas corres• 
pondea aos desejos do nosso 
póblico e da nossa eqalpa. Ven· 
cer sem honra, nlio podia lnte• 
ressar•nos. Desejó1111mos ganhar 
bem, nlio dando motivo a escritos 
dot>ldosos, às llezes risonhos ••. 

Pois ganhómos admiràllel• 
mente. O gropo seleccionado por 
Tavares da Silva, Inteiriço desde 
o primeiro mlnoto, mesmo depois 
de sofrer om tento ingrato, no 
primeiro lance do jogo, dea pro• 
11as da soa capacidade técnica e 
lndi11ldaal, moralizado como 
nonca, disposto a bater-se att' o 
apito llnal de mister Wilt~hlre. 

1\sslm acontecea. 1\ nossa 
eqolpa foi mais forte sob todos 
os aspectos, embora os espa• 
nhóls, 11encedores na primeira 
avançada, hoollessem natoral· 
mente pensado qoe «ainda n!l.o 
era desta 11ez». O sea trio delen• 
slvo, apllcadisslmo e categoriza· 
do, contando cO!D Cartn, homem 
qoe Pablo Hernandez Coronado 
consldernlla e «challe da 111tória», 
se goro no vlrtaoslsmo de Bc iion 
e na oportonldade saliente de 
Qaerejeta, 11io-se forçado a tra· 
balhar com todas as caotelas. 
TallleZ pela primeira vez, com 
certeza pela prlmdra vt-z, ttlle 
de emprt>gar·se o trio ddenshlO 
de Espanha com Insistência. Pas• 
s~ram os tempos de Zamora! 
De «el gran Ricardo», qoe só 
nos Intervalos nts poderia dnr 
o gosto de 11ermos a san lnimitá· 
llCI S!aornnç· , 

No Estádio tfocioMI, ciorante 
certo período da segunda parte, 
qaando os a11ançados portogue• 
ses exibinm toda 11 p11m11 de Jo• 
gndores clóssicos, &ó fnltoo qoe 
algaem arltnsse do nnlítentro: 

-Olé! 0.Jél 
Lembroa-nos nnqoele momen• 

to, como lllsfto dolorosa, 11órlos 
jogos de ootras épocts. Nem 
sempre !Jmos t!l.o Inferiores 
como algons resaltados Indica m, 
nem o fatt bol do país 11lzinho 
marcoa ama classe que podesse 
ficar separada por 9 bolas de dl· 
ferençn. 

J'!.as o certo é qae nlio gnnhdva• 
mos. Havia sempre om «grftozito 
de areia», ngora ~smngõdo pela 
eqolpa nacional. 1\o 19.º encon• 
tro, des11p11ncta o encanto, e t' 
t11illez necess6rio alio perder de 
11ista ns «obrigações» deste 
trlan!o brllhontissimo, oportuno 
e legal. 

Vencemos e t' preciso «conven• 
cer». Ló m11is para dl11nle, com 
as respons11bilídodes contraídas, 

\leremos Portagal bater·se com 
o mesmo brio de domingo óltl• 
mo, de maitos domingos, clara• 
mente, mas tlio ligado como ago· 
ra, tlio eqalpa, tlio lorte qae att' 
alio lahom opiniões sobre a es• 
cnssez dos nómeros . 

.Á.l11aro Cardoso, por exemplo, 
n!l.o esu1vo contente no lnter11alo. 
O resoltad<> nl'io correspondia ao 
nosso esforço. No hm, ftitas 
também os c ontas, socedla lotai• 
mente o mesmo. 

Tavares da Sil1111, ouvido tam• 
bém no descanso, e nis (o nos 
njodoo om distinto colega, por 
ser lmpossí11el solr do rtosso pos• 
to, no sector da Imprensa, mos• 
troa-se também Insatisfeito. «ES• 
tnmosa jogar bem, mas os •gonls» 
negam•se. Vamos procurar o 
mais cedo possível o terceiro 
tento. E se ele aparece, 11 coiso 
pode ser falada ••• » 

E podia, nn 11erdade. O sobstl• 
tato de Br.iion te11e moita sorte 
em 11árlos lances, e se o 4.0 tento 
portogoês fosse marcado am 
pouco antes, como esteve para 
soceder, sobe-se 16 o qae teria 
acontecido ••. 

1\ eqalpa espanhola, por cOn• 
fiar ainda na soo estrela, alio 
gostoa da derrot11. liotornlmen• 
te. D. Pabio, o cal110 selecclona• 
dor espanhol, bigodinho bem 
tratado e sorriso brlncalhlio, 
disse-nos, no decurso do ban• 
qoete, no 1\ 11enid11 Palnce: 

- H6 amo crise passageira no 
fatebol espanhol. Esqoecendo•a, 
direi qae os portogaeses me lm• 
pnssivnaram no atoqoe. Os ln· 
teriores silo doos «engolas» qae 
se escapam e rematam ••• 

Cestr, copit!io da eqalp11, t' 
qae Id meis a bor reciclo para 
Barcelona. li6o qoís ser Jasto e 
decl11roa·nos qae «am tento 11pe• 
nas dt verla reproduzir a 11anta• 
gem de Portognl». 

Um col•ga do jornalismo cas• 
telhano, O. J'!.ortln Fernandez, 
j6 n6o pensa do mesmo mudo. 
Eis a soo opinião: 

- Vitória certo, obra de am 
trabnlho persistente. O conjanto 
portagoês de11e ter sido bem tra
tado, Jisica e moralmente. Os 
técnicos alio perderam por certo 
o sea tempo. J'!.erecem aplaa• 
SOS .•• 

1\ssim o compreendemos. Co· 
nhece•se 16 a soma de filosofia 
psicológica llertida no cérebro 
de olgans, qm1ntos caldados e 
horas de 11igll6ncio por11 e11itar 
descoidos... Qae o team cor• 
respondeu a todo. Os onze hO· 
mens qoe representcram Porto• 
gal e tivernm a honra de o 
condozlr à llitórlo pela primeira 
11ez, oalliram bem a liçllo. Pare• 
eia orno eqolpa de clabe, sempre 
prontn, ágil, rcpidisslma no pen• 
sarnento e na eucoç6o. 

E o póbllco? Vibroa, delirante, 
mesmo qoondo perdíamos, grl• 
toado com alma <>sempre: Por· 
togai! Portognl 1 Portogali Tinha 
lt' nos jogndores e estall11 como 
eles eqoipado para receber o 

PELO SEU MELHOR JOGO OE CONJUNTO 

Portugal ganhou à Espanha 
A falha do médio-centro influiu no desacerto da equipa espanhola 

Crónica de Ramón Melcon, especial pera cStadium• 

Q uebrou.se e lrad lçõo. Porlu· 
gal conseguiu e sue primeira 
vltórle sobre a Espenho. E 

conseguiu-a com lodo o mereci· 
menlo, com tode a clerldede e com 
Iode e justiça. O conjunto portu
guês foi esse: um conjunlo que se 
moveu no campo seguindo ume 
16cllce preconcebida, sem que nem 
um só dos seus homens lenhe fa · 
lhedo. Houve elguns melhores do 
que os outros; mes ninguém des
compôs e formld6vel máqulne de 
jogar ao futebol que é hoje em dia 
e equipa lusllena. 

E pera ser o primeiro vez que 
Porlugal ganhe, soube fozê· IO folga· 
demenle. Qualro golos a um é um 
resulledo que nõo deixo lugor e 
dúvldos. No entonto, houve uns 
momentos em que o triunfo do Es
ponha podlo ler chegedo. foi no 
Início do encontro. Aos querenla e 
seis segundos exectos, e Espenhe 
llnhe j6 um golo. E os seus homens, 
com coragem dtgna de epleuso, le
vavam e bole fàc1lmente alé nos 
dom ínios de Capelo, que se viu 
comprometido em vorlas ocesiões. 

Enllio, Cesar e Pen1zo llverem 
ocesl6o pare marcar de novo. Mes 
o primeiro, por lentldõo e Indeci
são, e o segundo, por desacerto no 
pontapé, melogrerem es oporlunl· 
dedes. E j6 se sobe: o ocasião apre· 
senta.se poucos vezes. e o que n&o 
o eprovette não volle o tê-lo oo seu 
elcence. A Espenho não o eprovel
tou, e o resultado foi perder estre
pllosamenle um encontro que podle 
ter gonhedo. 

Porque depo is, psssofos os mo
mentos de desconcerlo no grupo 
português, esle pôde ordenar o 
seu jogo devidamente, e j6 os espe· 
nh1ós, cujo médio-centro não soube 
fazer o jogo mels edequedo, pois 
empregou o passe alto, que tento 
convlnhe e homens como Fellcleno, 
Cepelo e Francisco Ferrelre, mar. 
chorem 6 deriva. O oteque adver
s6rio, bem dirigido pe10 pequeno 
Trevessos, reve111ção do encontro 
pare os eflclonedos espanhóis que 
o presenc1evem, llgove ume e outra 
jogede e punha em verdedelros 
apuros e porte que Berion defendia 
com velentie, serenidade e orrc jo. 
Nendo primeiro, e o treve depois 
solverem dois golos que pereciam 

trloafo h6 moitos o nos procorado. 
Os nossos adllersórlos, contra 
qaem mais gostamos de Jogar, 
podem nllO ter compreendido 
este estndo de espírito, e a om 
0011lmos cllrmar: 

- Só fnitoo o prlto: «Por 
S. J orge», como em l\ljabarrotn 1 

ToJvez sejo css im. l'\as n6o s6o 
menos entaslastas os nossos 11izi· 
nhos simpóticos. E a tnrde ale• 
gre e gloriosa do lote boi porta• 
goês, tradozindo amo «certeza> 
que se respirava em todos <'S 
cantos, bem merecea a afeiçllo 
dos espectadores, qae tiveram a 
ielicldode qoe jamais lhes esqoe• 
cer6 ..• 

feitos. Mas não se pôde evitar 
que Araújo, em dois oportunos re
metes, pusesse Portugal por diante 
no mercador. 

Coincidiu com o segundo tento 
a les!o de Beilon, que !ornou ne· 
cess6rle e substituição deste. Lezo
mõ ocupou o seu posto, e j6 aqollo 
tomou oulro especto multo mels 
desogredbvel pQr11 a equlp11 espe· 
nhole. Dois golos mels de Trevas· 
sos- o primeiro fecllmenle defen· 
sável -delternm por terra lodos os 
esperençes hlspânlces. 

Realmente. o único coment6rlo 
que cobe f~zer 110 encontro, por 
porte dum jornõltsto espanhol, é o 
Que j6 fizemos entes de se jogar. 
Portugal tem conjunto, tem t6ct1ce, 
à quel se cinge exectamenle, e lem, 
além disso, closse, mufle classe. O 
s~u futebol colocou-se b nrture dos 
melhores do mundo. A Espenho, 
pelo contr6rlo, elnda que conllnue 
tendo a sue cerecterfsllce principal, 
que é o perigo dos seus evonços e 
fecllldõde no tiro, não obslenle não 
se lerem visto no encontro de do
mingo muflos desles por ptute de s 
espenhóls. es16 fõflõ duma prepere
çõo que é ebsoluremente necess6· 
ria. Essa t6cllca que deu o Porrugol 
oportunidade de respirar lrenqu1lo 
por ler podido Quebrar o mel•ffclo 
que porecle peser sobr~ os encon· 
tros com os espanhóis. 

Não quer isro dizer que vemos 
considerar como folio de Iode a 
virtude o futebol espenhol. Nesle 
mesmo encontro de que falemos, 
podlo ler gõnhado se, nos primei · 
ros momenlos, o llvesse ejudedo ti 
sorle. E é capaz sem dú vida, de se 
Impor, numa ter :e de ecerlo, ao 
melhor conjunto de quelquer pllís. 
Mas lemos de reconhecer que é 
preciso mudar os sistemas de jogo 
e de prep,,oç6o do selecção espa· 
nholo. Pelo menos, se se quer Ir 
com gorenlles de êxllo disputar en
contros nos quols Importe lanlo ge· 
nher como deixar uma boe Impres
são de jogo. 

Quer dizer que este resu lte:lo, 
longe de tlrõr Interesse eos desef1os 
enlre as dues noções peninsurares, 
virá der-lhes um11lmport81ci11 mõlor. 
Porque os portugueses, mots con· 
fiodcs que eré agora. luter6o de 
egore em dle nle sem preocupeções, 
e os espanhóis teréo na derrote de 
domingo um motivo mõis pare pôr 
ne sue octueçõo lodo o enrustasmo 
que faltou deste vez a elguns
mullo poucos - dos nossos jogo· 
dores. 

R.M. 

Almanaque dos desportos 
Na «Stadlum» contl• 

nuam a receber-se pe· 
dldos para esta obra de 
300 páginas, ilustradas, 
a publicar oportuna• 
mente. 
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ap.:r ta·O, enquan to l"ellclano e Aa1aro otdo a l.,nl ,>8. 
J>l!Tl~ncendo O remate a o rr•meiro 

Zarra joga o el:co com Feliciano. Os e8panbol11 atacaram algumas vezu coai {lula, tanto d o 11eu agrado. 
a1at1 011 defe•a• porlu9ue3es •do lambem ualentes. Capela entrará a tempo e lrlondo ndo co11Hgulu 

---" ·•"""' ..... ..,._ ...... _,. 11.~ .. • •r'n 

I ,,,,. rortugue8e8 (" or•1ra 
e F11111clt1CQ l''crrelral u <• 
fa,ern 11111~. avançai(a ile 



'ESTORIL 
COSTA D O S OL 
(A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA) 

E x c e 1 • n t e e • t r e d e m e r"g 1 n e 1 
R6pldo serviço de comboios eléctrlcos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

HOTÉIS: 

ESTORIL-PALÁCIO- HOTEL 
Moderno e elegonte-M6gnifice aitueçlo 

HOTEL DO PARQUE 
Todo o conforto - Anexo :as Termea 

MONTE ESTORIL HOTEL 
1 ontigo Hotel de lt61ie) 

Completomente modernizedo 

ES T O R 1 L-T ERMAS 
útobeleclmento Hidro-Minerel "e Fisio
terápi co. loborotório de An61ises 
Clínicos. G i n 6s 11 c o - Mosse ge na 

TAMARIZ : 
Mognlficos esplonodos sobre o mor. Rostourente-Bor 

TODOS OS DESPORTOS: 

Golf (18 buracos), Ténis (courlsl, Hipismo (escola 

de:'equitação), Nateçl o (piscina de ógua tépida), 

Esgrima (sala de armas), · Tiro (<Stands>), etc. 

1'CRSIDD: 
INFORMAÇÕES: 

A bert o todo o ano 
Cinema - Concertos - Festas 
Danclng -Restaurante - Bars 
Jogos autorizado s 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

Entre duas 
, 
epocas 

de ciclismo ••• 
•.• o Benfica· pretende formar 
uma forte equipa de «ases» 

N o ciclismo conslder 11-ae 
perlodo de cdelcao• o 
qae flc11 compreendido 
entre 15 de Novembro 

e 15 de l'l.11rço. E Isto é 11sslm 
d11d11s 111 condições especl11ls em 
qae vive o ciclismo n11clon11l -
sem plstos 1 L6 for11 n6o h6 «de-
leso•. Porqae, ter mln11d1111 époc11 
de estr11d11, os corredores t~m 
posslbllldodes de dlspot11r com• 
petições em plste. lmport11, po• 
rém, am11 rectlllc11ç60: o «16 
for11» refere-se e1peclftlrnente à 
Fr11nç11, à Bélglcn, à Solça e à 
lt61!11, p11fses onde h6 velódromos 

promover 11s provas ••• E os pnr
tJcalares retrafr11m-se. Talvez 
porqae os clobes. dar11nte malto 
tempo, ebrlr11m demaslad11mente 
11 boc11 ••• Hd coisos qae t~m de 
ser tr11t11des com malto caldado. 
l'l.11s 11 verd11de é este: 11 ccord11• 
foi malto estlcede ••• e p11rtla-sel 

No entonto, am focto b11stoa 
p11r11 nos permitir conclalr qae o 
ciclismo v11l entr11r nam11 lese 
novo 1 o r usarglmento d11 «Volte 
11 Portog11l•. Deixando, pelos r c-
solhdos qae proporclonoa, 11 
certez11 de qae ser6 am f11cto 
-em 1~1 ••• Or11, 11 cVoltll a 

Joaá Merlina 

cobertos. l\qaJ 110 lodo, n11 vlzl· 
nb11 Esp11nh11, os corredores, da• 
rante o Inverno, n11d11 fozem ... 
o mesmo m11l os 11fllge. T~m 
m11ls pistas qae nóa - mos ne• 
nbom11 é cobert11 ••• 

O cdeltso• em Portapnl dar11, 
port11nto, qaotro meaes. Pràtlc11• 
mente, por conseqa~ncl11, esta· 
mos em met11de precls11mente 
do perfodo. 

O melo, porém, comfçoa J6 11 
11glt11r•se. l\s cllcençeS» p11ssad11s 
pel11 Feder11ç60 t~m v11lld11de 
desde o dl11 1 de Janeiro e os 
clabes tr11tam de 11isegar11r 11 
colabor11ç60 de ciclistas qae os 
defendam bem 0111 !atores com
petições ••• 

1\ époc11 de 19'16 prlnclploa, 
Jalg11mos, ame nov11 er11 do cl• 
cllsmo laslt11no. 1\s corridas n6o 
for 11m moitas. Os orgonlsmos 
oficiais não t~m dinheiro p11r11 

Por tag11l• tem sido, e ser6 sem• 
pre, o lolcro do ciclismo. Sem 
elo - n6o h6 ciclismo, 11 bem dl· 
zer... Por motores qae sejam 
os esforços dos dirigentes, só 11 
cVolt11• crio 11mblentc 110 clclls• 
mo. e el11 qae revflll os caseS», 
os cons11gr11, os torn11 popal11res 
e qaerldos. Foi 11 cVolt11> qae 
dea origem 110 daelo Hlcol11a• 
·Trlnd11de, o m11ls l11moso 011 
hlstórl11 do ciclismo n11clon11l, o 
qae dea 110 ciclismo o m11lor ln• 
cremento - à sombr11 de om11 
rlv11lldade lndlvldoal e clablst11 •• 
Porqae o Nlcol11a-Trlndade tr1111s
formoa·se, 11 breve trecho, no 
Benllc11·Sportlng do ciclismo. E 
o Benllcn·Sportlng é o gr11nde 
11llcl11nte. Dlzl11•me b6 poaco am 
dirigente de am deles: l11ç11m am 
Benllc11-Spor tlng de cbellndr e> 
no Eat6dlo Neclon11l- e o Est6· 
dlo N11clon11l encher•sc--61 ••• e 
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11sslm mrsmo. Por mnls voltns 
qoe se d~em •.• 

E o Benllcn vnl r egressnr 110 
ckllsmol 

Eis 11 gronde, 11 sensoclonnl 
nooldode deste principio do ono. 

J4 no época p11ss11d11 os cen• 
carnedos• se dedicarem 11 0 cl· 
cllsmo com mnlor Interesse qae 
nos onos nnterlores, desde t~t. 
l'\os openos com 11m11dores e 111• 
gons lnlclodos. 

T•'doolo, j4 se prtolo qoe o 
Bt nllco ptnseon 111>r eHnt11 r, 
qaanto notes, ama l. rte eqalp11 
de Independentes. t\os ama 
eqolp11 qoe padessr corri sponder 
!Is glorh sos tredlções do clot>e 
- dude J\llredo Pledede 11 Josl! 
l'\11rl11 Nlcolca, pessando por ton• 
tos nomes f11mosrs •.• Gii l'\orfl· 
ra. Borg•s, l\lmelj11, t\nlhe, C~· 
sor Lois, Fellpe de t\elo. Edoardo 
Lopes, JPsé t\ortlns. 1\goler do 
C<'nha, 1\gohir t\ortlns, etc., etc. e lneglloel qoe os «encorne• 
dos• v6o dor molor Incremento 

fernendo Moreire 

11 0 ciclismo. Prlnclpelmente se 
11 eqolpo do B•nllcn for 11 qoe se 
c11lcol11: Jo6o Rebelo. José t\ar· 
tl ns. Jdllo t\oorllo, Império doa 
Sontos e Onofre Tovartsl 

Com ruo equipo, o ciclismo 
f>eoliqalsto npresentor•Se•ll tm 
bons condlçõrs p11r11 d11r répllcn 
!Is mols fortes collgoções. 

1\ntes de lourmos amo breve 
preols6o do qoe poderd ser 11 
lotara t'pocn de clcllsmo, 11eJ11• 
mos o qoe se pMsoa em 194ó. 

1\s 1\ssoclnçõts do Norte e do 
Sal orgonlz• rom os stns cem• 
peonlllos reglonols e o Federo•· 
ç6o Portogoeso de Clcllsmo pro• 
mooro os noclonnls de estr11d11. 
N6o lhe foi posslotl, porém, ren• 
Jlzer os noclonals de oel ~ cldnde. 
H6o Hle a peno onollsor 11 
lo lho... '--;;. ~ 

J\s corridos portlealeres foram 
poocos. No Norte, como Jll vem 
sendo costome, n 11cllold11de lol 
melor qoe no Sal. H6, por oll, 
mais uplrlto de lnlclotloo, !Is oe· 
%tS prr jadlcndo por certos llllta• 
dts de locompretns6o ••• E no 
copltolo de chomor mnls g•nte à 
prdticn do modolldade, 11 1\sso• 
c:loç6o do Norte tt'ot, no lln11l 
da époc11, oma inlclolloo feliz : 
o or1111nlzaçllo de corridos p11r11 
popalnres. Em Lisbon, maltos 
meses entes, o Btnllce frz o mes• 
mo, mM sem 11 contlnold11dl' dos 
norttnhos. Um plnno do F. P. C. 
com o mtsmo objectloo n6o oln· 
goo. 1\ptnos trh entld11dts lhe 
oferecer11m 11gor11 moterlel ln· 
dlsrrn•dotJ ••• 

J\ •V<1lt11 a Portagnl• movi• 
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Composição 
mentou o ciclismo. Foi omn provo 
brllhonte, com 11 p11rtlcol11rld11de 
de se allmentor, à lolta do Ben· 
llc11·Sportlng, do rioolldade Nor· 
l t·Sol, otrill~ada atraoés do lote 
entre o magnifico corredor Fer· 
nondo t\orelre e os «nsts» de 
capltnl. 

No plano lnternnC'lonat, foi 
ame eqalpn li «Volto o Espanha•, 
onde J J6o Rebelo obteve om 
b~m tOº logor. O mt'smo corrt'• 
dor oartlclpoa 011 cVoltn à Sal· 
ça». E melhor nllo l11l11r nisto ••• 

No bolonço da époc11, os mt• 
lhores homens !oram Fern11odo 
l'l.orelro, Ja6o Rebelo,Jo6o Lou• 
renço, José t\nrtins, J\rlstides 
Martins, Onofre T111111res - os 
m11rroqolnos do llnminante, Drhs 
e DJlllt Ili, e o francês dos «leões> 
Cos1ódlo dos Reis. 

No lote dos omodort's reo•ln• 
lnm·se algons bons vetores: t\o• 

mecanica 
xlmlono Rolo, Strollm Pnolo, 
Sontcs Gonçoloes, Joaqolm Cos
to. Domingos Joclnto ••• 

Ê de crer qoe todos eslts rn• 
paus comPertçem nas próxl nos 
corridos. O qae deoe é oorlor 11 
soo dlstr iba íç&o pt tos clobu ••• 
Se, é claro, as madonços !orem 
eatorlzedas ..• 

Desopnrecldo o eqolp11 de lia· 
mlnonte. lic11r11m·nos o Sporting, 
o Btnllco, o Ll~gds t, t11forz, o 
S11ng11ltios-em Llsbon. No P vr• 
to, o F. C P., o 1\cadémlco, qoe 
0111 procarar relorçar·se, o Sol· 
ga•lros •.. 

J\ 10111 Norte-Sol allor•S t•d o 
daelo Benllcn-Sportlng. Oxnld 
qae tle posso St'r am lacto. Fofo 
como adepto e nntlgo dirigente 
do mod11lldndt'. 1\o lngrusor no 
rxtlntn U. V. P., encontrei Ili o 
Benfica. Niio tloe 11 lellcldode, 
110 nbnndonor oquele orgenlsmo, 

de o deixar Ili de nooo com ama 
eqolpo de «asts». t\os llca·me a 
certtz• de qae algoma coiso 
contribal poro o reoporecimento 
«dos encornodos». 

Preorjo amo bellssimo époeo. 
Diz-me amo voz lnttrlor qoe 
1947 scr4 o comrço do renescl• 
mrnto totlll do ciclismo. Est o 
Sporting tloer 11 sa11 piste orron· 
jodn antrs de époco próprio 
- o ciclismo poderd otlnglr nl· 
vtl paocns vezes 11lc11nç11do no 
nosso pois l 

V tncldn o crise dlrectlvn do 
F. P. C .. 11plon11dos qaolsqoer dl· 
l lcoldodes e nlnstodos ressenll
rnrntos, Interessados o Bentice e 
o Sporting e o F. C. do Porto, 
hootrd mais prooos, moitas pro• 
ons, namn seqaêncln agradável. 
E se 11 •Volto 11 Portagol• for 
am locto - e ecreditomos qae 
str6 •• . -o cicllsmo terd rrgres.
sodo 110 seo ontigo esplendor 

Joio Rebelo 

- talvez olé mnls vivo, mnis brl· 
lh11nte. 

Por mim ficarei satisfeito. 
S , te e nos de trobnlho no U. V. P. 
e no F. P. C. pcrmltlr•me•&o di· 
zer qae, cpesor de crise qoe o 
ciclismo atr6oessou, elgamo 
coiso me foi possíoel f, zer pora 
qae o re!sorglmento do ciclismo 
encontrosse onde se apoíor 1 •.• 

Maaael Mote 
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A entrada dos portuguttses em campo. C..ar
-toso conduz a bola e há confiança. e Vamos 

ganhar r. 

Trh dos melhores jogadores da ltnha auan, ad" 
naclona.1: - Araujo e 1'rauaeeoe. que marcaram os 
4 cgoals• do dtsaflo, e jesus Correia, «lnternac fo· 
nab em .duas modalidades diferentes: - cho.:key• 
em patins e futebol. Estdo, cou10 todos, emocionados. 

Já sa acabára o jogo •.. 

\\ .:; 

O árbitro do encontro: 
Mister Wlt8hlre 

(Inglaterra) 

O juiz de ltnha espanhol, 
er. Plácido Hernandcz 

Vieira da Coel11, 
o juiz de llnhd portugu~s 



M ºTA 
Se as presente& circunslfJncia8 se ndo mo
dificarem para melhor é qua•e certo que os 
próximos Jo1ro1 O/fmpicoa de 1948, em lu
gar de constilufrem belo e equilibrado cer -
tame ai/ético, como 08 precedentes, oirdo a 

11er uma tri•te festança de 1rente rica. Enquanto o 
problema alimentar daa populaçde1 europeias, que 
10/reram a guerra, 1e mantiver em fase de aguda 
esca1sez, o concur10 daa naç,;u urá ba&lanle alea-

DA 
tório e d1/fcil. 116 paius, como a 

SEMANA Àuatria, a Checo·Edooáquia, a 
9récia, ele:• que permaneceram 
infra nulrido8 durante um pe
ríodo largo de tempo e ainda 
continuam depauperados. Eviden

lementc, o entusiasmo juvenil e o dinamismo dos dirigentes não 
logram sub.\/1/uir a /alia de albuminas e gorduras, indispensáveis 
para a preparoçílo ai/ética! 

A própr_ia fn!(laterra vé-.,e embaraçada com o problema dos 
seus desport .. 101. Ne•te momento debate-se a pn••ibilidade de al
frrar a r"ç11'1 dos prováneis repreienlanlea do lleino-Unido, que 
de•fil~m no f.,\ ftídio de \Vembhy. 

De um modo geral, excepluando 01 Paf1ea Efcandinavos, a 
França, a /lá/ia e a Suécia, raras noçde.t da Europa (referimo-no1 
aoa que a/ingiram dt lerminado nfoe/ de progreHo e eficiencia • . . ) 
podem nutrir esperança• de ar rodar a invasdo nor/e. americana 
em 1918. 

Podos de lado a Alemanha e o Japdo, veremo1 os E.tados
• Unidos, a !lu1.<ia e 01 Nórdicos comer a parle leonina, deixando 
magrnR /alias epi.iódicas aos redantes concorrenles. 

Bem aabemo1 que alé Julho do ano vindouro mui/o poderá 
suceder. Aguardemos que uma rajada de paz e proaperidade reúna 
O·! homens diapersos e que os Jogos Olfmpicoa sejam festival con
digno de novas eras. 

Até lá, porém, parece-nos prematura a celcbraçllo do cer
lnme, quando a recuperação dos pai1ea deva1tados eslá embrio
nária e a juuenlude aofre de fome. 

Jogos Olfmpicos? Triste /e1/ança do genle rica I 

R. B. 

FUTEBOL 
EM INGLATERRA 

Duas surpresas ocorreram 
• no domingo último, du-

ranle o campeonato divi
sionário da Liga Inglesa de Fu
tebol. O• doí~ dubcs dianteiros 
da t.• e 3.• Divi•Õ•a, lVolnes e 
Donca•l•r, sucumbiram. nitida
mente batidos, pr los clubes cau
datárioa : Brenl/ord e l!ali/ax. 
o. 1core1 de '1 1 e ~ 2 di• pensam 
outros comentários, sendo de no
tar, apenas, que Donca1ler •ó 
fora derrotado uma vez, em toda 
a época. 

Prellon Norlh End, o stgundo 
clauificado da t.• Di•·i•ã1>, empa
tou com o Charlton (0 0) P. foi o 
único dos primeiros clubes que 
se exibiu com ace. to. ilfanches
ter Uniltd perdeu com o Mid
dleR (li-2) e o Blackpool cedeu 
perante n Sunderland (5 O) devido 
ao triunfal trabalho de Jack Ro
binson, m•rcador de quatro tentos. 

A1tn11 J'illa dispôs do 1lrsenal 
por 2 O, mas o famoso grupo lon
drino desceu a terreno com al
guns jog•dorea resen·as. Como 
se!"pre, o guarda-redes, Swindin, 
evitou um resultado copioso em 
demasit. 

A frente da clauificatão seguem 
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lVolvea (37 pt•) Preslon (34), 
Mancheller U. (31), Middles (31). 

O Char/lon continua em ante
penúltimo lugar. 

Na 2.• Divielío, o Manchester 
City, ngora na dianleira, ga
nhou dillcilmente aoMillwall (1-0) 
quando havia só três minu tos de 
jogo. O Burnley (que poderia cba
mar·se titular dos empafes, pois 
conta dtz em vinte e cinco jo
go• .. . ) empatou com lJ.esl Bro
mich 11/bion (1- 1), cedendo o se
gundo lugar ao Newcastle, por 
via do balanço de golos lhes ser 
de.Favorável. 

lh1I llam deu uma tunda va
i nte (5 O) ao Che1ter/ield, que 
Stgue vários pontos à Crente deste 
clube, produzindo forte sur pr esa. 

O C ard•'f. Cily segue a todo o 
vapor na rente da 3.ª Divisão 
(Zona Sul), embora o Queena Park, 
a li pon toa por ter perdido com o 
Reading (1-0), possa tornar-se r i
val posalvel. Bristol City. empa· 
tando com Ez:eler (2·2), viu mais 
cnmprometidas as suas aspi ra
ções. 

Na Zona Norte, Doncaaler, Ro
lherham Uniled e Chesler lutam 
pelo primeiro posto, mas as pr o
bablidadu do primeiro parecem 
mais firmee e auspiciosas. 

RIUIGBY 

Inglaterra 9 • Gales 6 
A Gales perdeu o desafio 

• com a ln~laterra por 9 pon-
tos a 6. UmJrOal e um drop

-gool fizeram o r~eultado. O triân
gulo Tanner, Dleddyn Williams, 
M•tthews e Cleaver, do uputado 
clube CartliH, foi apal(ado por 
Travers, White e Mycok. avança
dos do quinze inglês cujo traba
lho excedeu as melhores expecta
tivas. 

ATLETISMO 

Um velocista prome
tedor 

Ken Andereon, estudante * do Coléitio Real da Univer-
sidade de Durh•m, vence

dor das corridas de 100 e 440 jar
das do Campeonato Regional, 
afirma.se como um dos prováveis 
1el•ccionados ollmpicos da Grã
-Bretanha. 

BOXE 
PELA EUROPA 

Em Barcelona produziu-se 
• no dia 14 do corrente uma 

1 urpreu de certo vulto. O 
pugilista italiano Lfvio Mine/li, 
que lutou em Lisboa contra Jorge 
Larsen, pôs fora de combate ao 
4.0 assalto, mer cê de u m perais 
tente ataque ao estômago, o cata
lão José l'errer. 

No dia 1tguinte efectuou-senovo 
eepectáculn, durante o qual outro 
ilalian<>, Ca11ali, peso médio, foi 
derrotado por pontos em beneficio 
de Soldevilla. O último malch, en
tre Mariano Dia1t, aspirante ao 
titulo dos slevhaimos•, e Lalorre 
Jindou com a vitória deate último 
por deci.10 do ár bilro. 

Latorre leuva 3 quilos de van
tagem ao seu antagonista. 
~ Em Paria, o camp•ão holan

dês dos «médios» Luc Vam Dam 
perdeu ante o marroquino Assane 
Diouf, por pontos, em lO assaltos. 

Diouf foi detentor do titulo fran· 
cês antes de perd-r com Cerdan. 

Acerca deste último, assecura
·Se que luta•á cm Londres contra 
Dert Gilroy, uoipeão da Escócia, 
no dia 11 de Fevereiro. 
~ No Royal Albert Hall, Jackie 

Pateraon, campeão mundial doa 
pe.os mlnimo1, foi declarado ven
cidn por pontos, a fnor do n•gro 
CliH Andenon da Guiana lngl•sa. 

Na mesma 1easão, Freddie Mills, 
campeão do• semi-p••ados, põs 
fora de combale ao 2.0 aoalto o 
holandê• Quentenmeyer, cuja ma
nifestação de coragem supriu a 
enorme diferença de peso e de 
técnica. 

Lâmpadas 
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ESSOLUBE 

O óleo de reputação mundial 

Exclusivo de H. VAULTIER & C/ 

Organização EAGLOIL 

JU NIORES DA A . F. L. 

Foi de tranquilidade para os favoritos 
a última jornada da prova 

A nonn jorn11d11 do 11.• Cnm• 
peonnto de Jonlores dn 
l\. F. L. lo! D qoe menos 

Interesse despertoa. n6o só por
qoe todns as etenções dos odep· 
tos do latel>ol se conccntr11r11m 
desde manhã cedo no encontro 
Portag11l-Espenh11, mns t11mbt!m 
porqoe · 11 segando «rondo» de 
segondn 1101t11 n6o compor tevn 
qoelqaer desollo de dlllcll pro· 
gnóstico. 

l'\els pelo nome dos contendo· 
res, do qae prbprlnmente pelo 
inllo!ncl11 qae o resaltodo viesse 
e ter nes 11splr11ções dos clobes, 
lol nlndo 11 lat11 entre o Benllcn B 
e os Belenenses l\ 11 de qoe mnlor 
exprctetlvo se revestia. !ios res
t11ntes nove des11lios 060 se 11pre• 
srntovo t11rel11 dlllcll de descor• 
tlnnr os vencedores. 

f\es, sobretodo, o qoe mols dl· 
rectnmente contrlbolo per o uto 
jornod11 de tr11nqollld11de lo! 11 
clrcanst&ncln dos lovorltos dns 
s~ries n6o estor em em perigo. 
l\sslm nconteceo. 

Comecemos, como t! n11tar11I, 
por p11ss11r em reviste 11 11cta11ç60 
dns eqalpns qoe nn 1.1 st!rle estl
vernm em ecç6o. 

Na l\mndorn, o empate entre 
o clobe locnl e o Tnrojense t!, 
sem ddvld,11 mal! lisonjeiro pare 
os vlsitnntes. E' crivei qae o Es-

ltaAr u 

--' 

treln l\medore t111esse enc11r11do 
11 late com excessivo conll11nç11-
amn «coiso• qae J6 vnl sendo in
descalp6vel. 

Mas como eqolpa qae tem evi
denclndo melor c11p11cfd11de, o 
empnte consentido é de loavnr .. . 
pare os «tnrajenses». 

Em Sintrn, 11 eqalpa locnl n6o 
põde r ulstlr no P nlmense, qae 
vol bpUmemente «emb11l11do» 
pera o conquisto do segando 

. lagnr. ame dilerenç11 de cinco 
tentos t! conclodente. 

Fnlemos do 2.ª série. Os dois 
clobu qae tém à viste o primeiro 
lagor dn cl11sslllc11ç60 deste 11gra
p11mento sofrem-se 11iros11mente 
d11 t11rel11 qae lhes esteve reser• 
vedo. l\os corlentois•, no campo 
do 11dvers6r lo, bostoa·lhes am11 
primeiro pnrte de ventegem ní· 
tldn pera llrmor cm cl11r11mente 
11 soo sapcr lor ldnde técnlcn. De· 
pois do Inter veio desconsarem 
am poaco ••. certnmente porqae 
nao crem precisos maiores es
forços. 

O Benllce l\ dispõs dos 11v11n
ç11dos qoe neste jor n11d11 se mos
tr11r 11m mels reellzndores. !iem 
11 clrcanst&ncle do l\rrolos ter 
leito o primeiro ponto do desello 
ntemorlzoo os vlsltentes, qae, no 
entanto. t11rd11ram cm dominar . 

Nn :5.' sfrle só hoave am ven• 
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Comentá ri o s 
O problema do Estádio Nacional 

l i A exlraordinária cxpeclalioa de1perlada no pdblico porlu-
11 gués pelo enconlro de futebol com a E·panha. prooocando 

uma vez maia. e com um volume nunca atingido. a procura 
de bilhelea muito aupuior à lotoçlio do noHo Eitádio Sa· 

cional, p6s de nooo cm evidéncia o problema da 1ua capacidade 
anle o ndmero de candidato• a e1pecladore1 no1 grande& aconle· 
cimentos desportivo•. 

Nlio chej!'am a 48.000 01 lugare1 oficialmente conlados no 
gradaria do Jamor e foram, ao qutt consta, •uperiores a cem mil 
01 pedido& recebido& na /i'ederaçlio para o iogo de domingo pa1-
1ado. Ndo podem, poi&, realar dduida1 a nint[uém 1obre a nuea
aidade de encontrar uma 1oluçilo conciliatória para aa aapiraçõe1 
doa entusia81a1 da bola, a& quai• aclualmenle 1e a11emtlham ao 
clá&6ico paradoxo de meler o Roa&io na Bete•1ra. 

Ndo podem conlcnlar ninguém a• deci6fJe1 de recurso, como 
aquela - aliá& aceilavel para a emergéncia - de duplicar a capa· 
cidade dos seclore8 de cabeceira, lran1formando-oa em lugar de 
ptdo. O e•ludo deve incidir 1obre uma qualquer reformo de co
rácltr definilivo e que, lt primeiro vis/a, 8e apre•enla com duaa 
possíveis orienlaç(Je1: primeira, a dtt fechar o Estádio, já apon
lada como lendo até vantageM de carácter propriamente despor
livo: 1egunda, e nllo querendo modificar o enquadramento poi
sa~ lstico do recinlo, prolqngar para cima, ao longo dM encoslas 
circundanles. 08 1rradarios cxi&lcnle&. 

Conle-se com o empenho creacenle da populaçlia e, lambém, 
com o deaenuolvimenla progresaivo das nossas relações inlerna. 
cionais, em seguro ritmo crescente como rewllado do pre•lfgio 
que en110/v~, por lodo o Mundo, o nome de Portugal. Todas as 
aspirações nos aão permitidas, mas, para con•idtrá·la•, é indis
pensável ler preuiamenle a11e1rurado o cumprimenlo cabal das 
respon1abilidadea que provoquem, a primeira das quais será eui
denlemenle a exi&lencia de um Ealádio onde caibam os especfa. 
dorea suficienlea. 

O d e sporto educador 
r1A prálica do1 exercfc101 e jogas dt<portivo& conqui&tou na 

aclualidDde o direito de aer admitida como faclor pedagó- : 
gico complelo, desde que uja orientada sob preceilos rigo
ra101 que a purifiquem de inlerferéncia para•ilárias e 

lhe adicionem pare.ta de e1piriluali1mo que jualifique a 1ua mi•· 
1110 educalioa. 

E•le critério, que corre1ponde à maior vitória alcançada no 
campo da propaganda pelai apoloj(i.taa do de1porlo, aparece já 
com frequéncia •ancionado no1 HCr1lo1 e nas palaoraa de aulori
zada1 individualidade&, alguma• oezea com relevo eapecial pelo 
significado que a &ua poaiçlio 1ocial impõe lt1 opiniõe1 que emitem. 

Para exemplo, 1tlo de ponderar ealaa fra1e1 do arcebiapo de 
Arras, numa feala das Sociedade• De1porlioa1 Católicas: «Ao abor
dar a prática deaporliva, procurem em primeiro lugar o conheci
mento exorto do que foum e qual a importância que lhe deoe ser 
alribuída na na83a e&lima. Nao acreis daquele& gue cu/livam o de&
porlo e:rcluaivamcnle pelo desporto e pela sat,.jaçlio de lriunfar 
sobre o adversário ou colher aplauaos do pdbluo. Melhor inspi
rado1 serllo aquelc1 que conaiderom o de1porto como meio de 
educaçlio físico. A força e a resiBléncia do corpo, o equi/fbrio e a 
regularidade doa suas funções silo elemcnlos de é:rtlo e de feli
cidade na vida. E', porém, indispenaáuel considerar aempre que 
esle corpo é um corpo humano, que c&la vida é uma vida humana 
e que. porlanlo, o desporlo e a etlucoçllo física nllo lém nenhuma 
probabilidade de definir conuenienlemenle 1eus limiles e seus 
mélodos, se nllt> (ar ttm acordo com na necessidade• da alma e as 
alias resp1>nsabi/1dad1'8 morais que consliluem a honra e a digni
dade do1 homena. Resulta daqui que pralicareis lanlo melhor o 
deapor lo e com lanlo maior proueilo, quanto melhor souberdes o 
que é o homem e quai& 01 compromiuo1 ligados ao aeu deslino». 

1 

cedor: o G. D. da C. P. É de Sll• 
llentor este resoltodo, porqne o 
Sacovcnense,sea advers6rlo, tem 
r evelodo molores possibilldedcs. 

Mas malto mnls é de reel~or 
o empete qoe o M.lrentense lm· 
põs 110 Orientei B ... poro mols 
no compo do 11dvcrs6rlo. 

N&o se m11rc11r11m cgools• e 
Isto diz tudo qannto à poace eli
cléncle dos av11nç11dos. Os corlen
tols> demonstrorem mels amo 
vez qae domlnor n6o t! soliclente. 
E molor deve ter sido 11 soa erre• 
fie qaondo s oabt'rnm qae os «en• 
~arnndos> também empalnrnm. 
t verdode qoe os dois clobes de· 
vem ter 11ssegar11d11 11 san pre• 

senço no lese llnol do compeo• 
nnto por lntermt!dlo dns soes 
eqalpns l\. M.os sempre t! mols 
agr11d6vcl ser o vencedor da 
st!rle ..• 

N11 4.ª st!rie, o latn poro o se• 
gando lagnr deve ter lic~do erra· 
medn no domingo, 11 lovor do 
l\tlt!lico. Os 11lc11nt11rt'nses, com 11 
soa lndiscoUvtl vitórln sobre o 
Poço de l\rcos, distancl11r11m-se 
mnls do Coscolhelre, bem ven· 
cldo pelo f11vorlto dn s~rie, o 
Belenenses B, e do Coscals, qae 
perdea, am tento lnesper11d11• 
ml'nte, am ponto em frente dos 
estorlllstas. 

DlamaatJao D l ao 
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Um a8pect11 do movimento, na baixa, na manh4 do 
jogo. Os lisboeta e ndo e.tiveram só. De todos os pon

tos do pala vieram 11ntu9lastas 

AdmfrdlHll defna de Cap•la. A bola velo pelo ar, traiçoeira. 
ma• o guardarede portugu~• evitou a lnteruençdo de Cesar, 

111> tádo 4- Amaro. J.lor•lra tambem ntá de guarda ... 


